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Tempo em Goiânia
Dia de sol com muitas nuvens 
à tarde, mas sem chuva.s   29º C  

t  18º C

possíveL gravação

Romaria do Divino 
Pai Eterno deve reunir 
5 milhões de fiéis
Cidades 9

Pacote de R$ 11 bi
contra crime tem
de integrar Goiás
Programa que será lançado, alia-
do à PEC 18/2025, amplia inves-
timentos e propõe maior coor-
denação nacional. Cidades 10

Projeção da Focus
sobe para 4,89%,
com juros elevados
Boletim do BC tem  8ª alta seguida
na estimativa, sob pressão do pe-
tróleo e tensões no Oriente Médio,
com Selic em 14,5%. Economia 4

Daniel precisa impedir enxurrada
de adesistas que beira o Palácio
Nas duas mais retumbantes derrotas da política goiana, a de Iris em
1998 e de Marconi/José Eliton em 2018, o candidato do governo contava
com mais de 200 dos 246 prefeitos. E esse exército de inúteis deu com os
burros n’água. Daniel precisa se inspirar em Maguito, que deixou lições
impagáveis não somente ao filho, mas a todos os políticos. Política 7

A fundadora do Instituto Afeto
fala sobre telas, padrões afeti-
vos e os limites do corpo diante
da vida moderna no mais novo
episódio do podcast Manda Vê,
do Grupo O HOJE. Essência 13

t
Leia nas CoLunas

Xadrez:Delúbio Soares, a “Cara

de Lula em Goiás”, quer ser de-

putado federal

Política 2

Jurídica:Em decisão histórica,

o STF mudou paradigmas so-

ciais e culturais no Brasil

Cidades 10

Livraria: Autor detalha con-

ceito disposicional como nova

habilidade requerida 

Essência 14

Psicóloga reflete
sobre infância 
e esgotamento

Lula sinaliza
que pode indicar
novo nome à
Suprema Corte
O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) indicou aos seus
auxiliares do governo federal
que uma nova indicação ao STF
pode acontecer após o retorno
da viagem aos EUA. Política 5

47,5% da dívida
das famílias está
no setor financeiro
O contingente dos endividados
aumentou 9,4%, saindo de 75,7
milhões há um ano. 7,1 milhões
engrossaram os inadimplentes
desde março de 2025, 592 mil a
mais por mês. Econômica 4

Debate sobre
terras-raras cada
vez menos técnico
e mais político
A discussão sobre quem manda
mais nas terras-raras foi impul-
sionada com o pronunciamento
do prefeito de Minaçu, que, com
intuito de promover o que cha-

mou de transparência sobre a
venda da mineradora Serra
Verde, contou a sua visão da po-
lêmica que envolve a mineradora
localizada no município. Política 5

Militares nas redes: da
liberdade à disciplina

MarCelo alMeida

Opinião 3

Cuidados antes do
procedimento estético

Sofia freire

Opinião 3

Quanto mais gente morando sozinha, mais negócios

no mercado imobiliário da Capital
A queda no número médio de moradores por domicílio e o avanço
dos lares unipessoais redesenham o mercado imobiliário. Goiânia
atingiu a menor média, com 2,5 pessoas por residência. Negócios 17

Gabriel Louza/O HOje

Dono do Master, Daniel Vorcaro está gravando sua versão dos fatos que resultaram na maior quebradeira
da história, R$ 52 bi de buraco, 12 milhões de clientes chorando sem ter usufruído das mamatas. Xadrez 2

Delação de Vorcaro provoca silêncio sepulcral
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Possível gravação de Vorcaro
provoca silêncio sepulcral em BSB

Tudo bem, aqueles vilões tiveram o melhor que
o mundo dispõe para os humanos e até para os
não muito humanos. Porém, vivem dias de cão,
longe das bebidas na Europa, das modelos em
Trancoso, dos contrários milionários. Na Praça dos
3 Poderes, em Brasília, tal é o silêncio que dá para
ouvir a grama crescer e a esperança diminuir. O
dono do Banco Master, Daniel Vorcaro, está gra-
vando a sua versão dos fatos horripilantes que re-
sultaram na maior quebradeira da história, R$ 52
bilhões de buraco, 12 milhões de clientes chorando
o leite derramado sem ter usufruído das mamatas.
Quem teme as confissões de Vorcaro? Todos que
têm ouvidos, mesmo os que não tiverem orelhas.
Paulo Henrique Costa, que presidiu o BRB e escolheu
apartamentos em São Paulo junto com Vorcaro
quando tratavam da compra do Master, também
já estaria recolhendo fragmentos para entregar às
autoridades. Na divisão, Vorcaro implodiria os per-
sonagens nacionais e PHC, os distritais. Há pouco
graúdo para Costa esfaquear. A governadora Celina
Leão (PP), por exemplo, está livre, pois sequer dis-
cutiu sobre compra pelo BRB e era inimiga interna
de PHC na gestão de Ibaneis Rocha, também fora
do alcance do ex-auxiliar, que teria pouco a acrescer
ao que já foi dito. Ou PHC tem provas contra algum
personagem de alto coturno ou seus dias no cárcere
serão longos. As três sedes dos Poderes estão calmas
na aparência e consumindo-se em chamas no in-
terior de cada integrante, uns de alegria porque os
inimigos vão para o fogo do inferno, outros em
busca de argumentos e não há debate melhor do
que voar na jugular do adversário com algo sem
resposta. (Especial para O HOJE)

Delúbio Soares, a “Cara de Lula em
Goiás”, quer ser deputado federal

O lançamento da pré-candidatura de Delúbio Soares (PT) à Câmara dos
Deputados, nesta quarta-feira (5), no Teatro da FacUnicamps, em Goiânia,
está longe de ser um movimento isolado. Ex-tesoureiro da legenda e um
dos seus quadros históricos, Delúbio volta ao tabuleiro político com um
slogan que não dá margem à sua determinação em trabalhar para reeleger
o presidente Lula: “Ser uma das vozes mais aguerridas na defesa do
legado social construído pelo Partido dos Trabalhadores”.

A movimentação ocorre em um momento em que o presidente Lula
caminha para seu último mandato, caso não seja reeleito. Não à toa que as
cabeças mais iluminadas do lulopetismo falam em reorganizar a base política
para o “pós-Lula”. A estratégia passa por resgatar nomes de confiança, com
histórico de articulação e trânsito consolidado dentro do partido. Nesse grupo,
além de Delúbio, aparecem figuras como José Dirceu (PT-SP), João Paulo
Cunha (PT-SP), Geraldo Magela (PT-DF), entre outros históricos do petismo.
Mais do que políticos experientes, trata-se do núcleo duro do lulismo.

Além de quadros de extrema confiança do presidente, com acesso
direto e capacidade de influenciar nas decisões mais sensíveis, são
aqueles que não apenas executam, mas também orientam, aconselham
e, quando necessário, dizem o que precisa ser dito. Em um cenário de
crescimento da direita e de maior oposição ao governo, Lula opta por se

cercar de quem conhece o funciona-
mento do poder e já provou

lealdade em momentos crí-
ticos, como no Mensalão

e no Petrolão. A expectativa
de Lula e do PT é de que, com

esses nomes na Câmara, seja
possível ampliar o poder de arti-

culação do partido, seja para sus-
tentar a governabilidade, seja para organizar
a oposição em caso de derrota. No fim, Lula,
aos 80 anos, faz uma escolha clara: aposta
na experiência de lideranças históricas do

PT, muito mais do que em renovação.

Qual deles?
O PT de Goiás marcou

para o dia 16 de maio reu-
nião da executiva estadual
que vai definir o pré-candi-
dato ao governo. Entre os
cotados estão o advogado
Valério Luiz Filho, o jorna-
lista Cláudio Curado e o ex-
deputado Luís Cesar Bueno.

Primeiro voto
Na última segunda-fei-

ra (4), a urna eletrônica
completou 30 anos, com
direito a comemoração no
TSE e lançamento do “Pi-
lili”, o mascote criado pelo
Tribunal para incentivar
a participação eleitoral dos
mais jovens.

De olho neles!
A participação dos mais

jovens interessa principal-
mente a Renan Santos (Mis-
são) e a Flávio Bolsonaro
(PL). Segundo pesquisa Atla-
sIntel/Bloomberg divulgada
em 25 de março de 2026, o
líder do MBL tem 24,7% na
faixa etária da Geração Z,
seguido pelo pré-candidato
do PL, com 15,9%. Lula (PT)
é rejeitado por 72,7%.

2028 é logo ali
Muitos pré-candidatos

a deputado estadual que
se consideram eleitos mi-
ram em 2028. Mais do que
destinar emendas, querem
executar obras, influenciar
nas candidaturas para pre-
feito e consolidar suas ba-
ses. A estratégia é comum
tanto para os estaduais
quanto para os federais
reeleitos ou em primeiro
mandato.

Desafios de Jéssica do Premium
A atual safra de prefeitos brasileiros, em especial os de Goiás, salvo

raríssimas exceções, é de pires na mão ou de “passagem da sacolinha” nos ga-
binetes de deputados estaduais, federais, senadores e do governo estadual. No
Entorno do Distrito Federal, a pressão da poluição não é pequena e os
incumbentes públicos ralam para atender as demandas. A prefeita de Santo
Antônio do Descoberto, Jéssica do Premium (União Brasil), tem se desdobrado
para cumprir compromissos de campanha, mas a situação do País reflete nos
municípios. “Tenho dedicado, em média, 10 horas por dia na busca de solução,
principalmente para saúde, infraestrutura e educação”, disse à coluna.  

Silêncio de Lula – A governadora do DF, Celina Leão (PP), disse
que segue sem respostas do presidente Lula sobre o pedido de
audiência. A governadora quer explicar sobre a situação do BRB
e defender sua viabilidade financeira.
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Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa

Bruno Goulart

A indefinição do Partido
dos Trabalhadores (PT) sobre
a candidatura ao Governo de
Goiás em 2026 passa, hoje,
por um cálculo político direto:
lançar a presidente estadual
do partido, deputada federal
Adriana Accorsi, ao Palácio
das Esmeraldas ou mantê-la
na disputa pela Câmara dos
Deputados.

O dilema não é simples. De
um lado, a candidatura de
Adriana ao governo garantiria
um palanque mais estruturado
para o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) em um Es-
tado considerado difícil para
a esquerda. De outro, sua saída
da disputa proporcional pode
reduzir a representação do
partido em Brasília.

Nomes
Atualmente, três nomes es-

tão colocados internamente
para a disputa ao governo: o
do jornalista Cláudio Curado,
do ex-deputado estadual Luis
Cesar Bueno e do advogado
Valério Luiz Filho. No entanto,
a avaliação da cúpula nacional
é de que nenhum deles tem,
neste momento, força suficien-
te para montar um palanque
competitivo em Goiás.

Por isso, o nome de Adriana
aparece como alternativa mais
viável politicamente. Mesmo
assim, conforme apurado, a
própria deputada tem prefe-
rência por disputar a reeleição
para a Câmara, onde já possui
base eleitoral consolidada e
desempenho consistente.

Nos bastidores, o principal
temor do PT é perder uma
vaga de deputado federal.
Sem Adriana na nominata, a
tendência é que apenas o de-
putado federal Rubens Otoni
consiga se eleger. Isso porque
faltaria outro nome com ca-
pacidade de puxar votos.
Hoje, a meta do partido é
manter sua média histórica
de dois deputados federais
eleitos no Estado.

Sem chances
A análise do mestre em His-

tória e especialista em Políticas
Públicas Tiago Zancopé reforça
essa preocupação. “Adriana,
como candidata ao Governo
do Estado, hoje não tem chan-
ces de chegar ao segundo tur-
no. Então, ela iria mais para
um sacrifício político do que
para uma disputa real”, afir-
mou ao O HOJE.

Segundo Zancopé, nesse ce-
nário, a candidatura teria um
papel mais estratégico do que

competitivo. “Ela serviria para
garantir um palanque para o
Lula. Goiás tem um eleitorado
majoritariamente de direita, e
isso é comprovado por pes-
quisas”, aponta.

Por outro lado, o historiador
avalia que a deputada tem
maior potencial na eleição pro-
porcional. “Como candidata à
Câmara, Adriana pode ser pu-
xadora de votos e ajudar a ele-
ger mais um nome. Isso man-
tém o partido competitivo em
Brasília”, pondera.

Além disso, o PT conta com
um eleitorado fiel em Goiás,
formado por servidores públi-
cos, suas famílias e simpati-
zantes do partido. Esse grupo
costuma assegurar uma base

relevante de votos nas eleições
proporcionais, o que reforça
a estratégia de manter nomes
fortes nessa disputa.

Enquanto a decisão não é
tomada, outras alternativas se-
guem em discussão. Uma delas
é a possibilidade de composi-
ção com a vereadora Aava San-
tiago, presidente do PSB Goiás,
que aparece como opção para
uma frente mais ampla. Ainda
assim, não há definição.

Direita x direita
O cenário político estadual

também pesa nos cálculos. A
avaliação predominante é de
que a disputa pelo governo
deve ficar concentrada entre
candidatos da direita e da cen-

tro-direita, o que reduziria o
espaço para o PT na corrida
rumo ao Palácio das Esmeral-
das. Nesse contexto, lançar
uma candidatura própria pode
ter mais valor simbólico do
que eleitoral.

Diante disso, o partido se
divide entre dois caminhos:
apostar em uma candidatura
ao governo para marcar po-
sição e fortalecer o palanque
nacional, com foco na reelei-
ção do presidente Lula, ou
priorizar a Câmara dos De-
putados e garantir represen-
tação política nos próximos
anos, com possibilidade de
aumentar o número de cadei-
ras, de duas para três. (Espe-
cial para O HOJE)

Indefinição do PT sobre a candidatura ao Governo de Goiás passa por cálculo político da sigla

Partido pesa estratégia eleitoral em Goiás
e risco de perder vaga no Congresso
ao definir papel da petista em 2026

PT faz contas e avalia destino de
Adriana entre governo e Câmara

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília
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Cuidados essenciais antes de
qualquer procedimento estético

Marcelo Almeida

O avanço das redes sociais
transformou a forma como as
pessoas se comunicam, se po-
sicionam e se expõem publi-
camente. No entanto, quando
se trata de militares, essa li-
berdade encontra limites bem
definidos pela legislação e pe-
los princípios que regem a
carreira castrense, como a hie-
rarquia e a disciplina.

Diferentemente do cida-
dão comum, o militar, seja
das Forças Armadas ou das
Polícias e Corpos de Bombei-
ros Militares, está submetido
a um regime jurídico próprio. Isso significa
que suas manifestações, inclusive no ambiente
digital, podem gerar consequências adminis-
trativas e até penais, caso ultrapassem deter-
minados limites.

A Constituição Federal garante a liberdade de
expressão, mas esse direito não é absoluto. No
contexto militar, ele deve ser exercido com
cautela, respeitando os pilares institucionais. Pu-
blicações que envolvam críticas à corporação,
superiores hierárquicos ou decisões internas,
por exemplo, podem ser interpretadas como
transgressões disciplinares.

Entre as condutas que podem gerar problemas,
destacam-se quatro. Ofensas ou críticas públicas
a superiores ou à instituição: mesmo em perfis
pessoais, esse tipo de manifestação pode ser con-
siderado quebra de respeito hierárquico; divul-
gação de informações internas ou sigilosas: com-
partilhar dados operacionais, rotinas ou bastidores
da corporação pode comprometer a segurança
institucional; uso indevido da farda ou da imagem
institucional: postar fotos fardado em situações
inadequadas ou com conotação política/comercial
pode ferir normas internas; posicionamento po-
lítico-partidário ostensivo: especialmente para
militares da ativa, há restrições claras quanto à
atuação política.

Por outro lado, há práticas que são permitidas,
desde que feitas com bom senso: compartilhar
conteúdos pessoais, familiares e do cotidiano,
sem associação indevida à função militar; produzir
conteúdo educativo ou informativo, desde que

não viole normas internas; expressar opiniões
de forma respeitosa e genérica, sem atacar insti-
tuições ou autoridades.

Um ponto importante é que muitos militares
acreditam que perfis privados ou com poucos
seguidores estão fora do alcance de sanções.
Isso não é verdade. O ambiente digital amplia a
exposição e qualquer conteúdo pode ser com-
partilhado, printado e utilizado como prova em
processos administrativos.

Além disso, cada corporação possui seus próprios
regulamentos disciplinares e códigos de ética, que
detalham condutas proibidas. Por isso, é funda-
mental que o militar conheça essas normas e esteja
atento às atualizações, especialmente diante das
constantes mudanças no ambiente digital.

O uso consciente das redes sociais não significa
abrir mão da individualidade, mas sim compreender
que a função militar exige responsabilidade redo-
brada. A linha entre o público e o privado, nesse
contexto, é mais tênue. E ignorá-la pode trazer
consequências sérias
para a carreira. Em tem-
pos de hiperconectivida-
de, a melhor estratégia
continua sendo o bom
senso: pensar antes de
postar, avaliar os impac-
tos e lembrar que, para
o militar, a conduta fora
do serviço também re-
flete diretamente na ins-
tituição que representa.

Sofia Freire

Os procedimentos estéticos ganharam espaço
significativo nos últimos anos, tornando-se cada
vez mais acessíveis e procurados por pessoas que
desejam melhorar a autoestima e cuidar da apa-
rência. No entanto, apesar da popularização, ainda
existe uma lacuna importante de informação sobre
os cuidados necessários antes, durante e após essas
intervenções. Como biomédica, é fundamental re-
forçar que estética também é saúde, e deve ser tra-
tada com responsabilidade e critério.

O primeiro ponto que merece atenção é a es-
colha do profissional. Nem todo procedimento é
simples como parece nas redes sociais. Preenchi-
mentos, aplicação de toxina botulínica, bioesti-
muladores e até mesmo tratamentos considerados
“não invasivos” exigem conhecimento aprofundado
de anatomia, fisiologia e técnicas específicas. Por
isso, é essencial procurar um profissional habili-
tado, com formação adequada e registro ativo no
conselho de classe. Desconfie de preços muito
abaixo do mercado e de promessas milagrosas,
segurança deve sempre vir em primeiro lugar.

Outro cuidado indispensável é a avaliação indi-
vidualizada. Cada organismo responde de uma
forma diferente, e fatores como idade, histórico de
saúde, uso de medicamentos e estilo de vida in-
fluenciam diretamente nos resultados e riscos. Uma
boa anamnese não é apenas uma formalidade, mas
uma etapa crucial para garantir que o procedimento
seja indicado e realizado de forma segura.

Além disso, o paciente precisa ter expectativas
realistas. A estética não deve ser vista como uma
transformação radical imediata, mas como um
processo de melhora gradual e harmonização.
Resultados exagerados ou padronizados podem
comprometer não apenas a aparência, mas também
a saúde física e emocional. O papel do profissional
também é orientar e, quando necessário, recusar
procedimentos que não sejam adequados.

Os cuidados pré-procedimento também são
determinantes. Em muitos casos, é recomendado
evitar o consumo de bebidas alcoólicas, anti-in-

flamatórios ou anticoagulantes nos dias que an-
tecedem a intervenção, para reduzir o risco de
hematomas e complicações. Seguir todas as orien-
tações dadas pelo profissional faz toda a diferença
no resultado final.

No pós-procedimento, a atenção deve ser re-
dobrada. É comum haver inchaço, vermelhidão
ou pequenos desconfortos, que fazem parte do
processo de recuperação. No entanto, sinais como
dor intensa, assimetria acentuada ou alterações
na coloração da pele devem ser comunicados
imediatamente ao profissional responsável. Além
disso, evitar exposição solar, não manipular a
área tratada e seguir corretamente o uso de pro-
dutos recomendados são atitudes essenciais para
garantir uma boa evolução.

Outro ponto importante é a manutenção dos
resultados. Muitos procedimentos não são defini-
tivos e exigem acompanhamento periódico. Isso
não significa exagerar nas aplicações, mas sim
respeitar o tempo de cada técnica e manter um
plano de cuidados adequado. A naturalidade deve
sempre ser o objetivo principal.

Por fim, é preciso destacar a influência das
redes sociais na busca por procedimentos estéticos.
Filtros, edições e padrões irreais podem gerar
comparações prejudiciais e decisões impulsivas.
A estética deve ser uma escolha consciente, ba-
seada no bem-estar individual, e não em tendên-
cias momentâneas.

Cuidar da aparência é válido e pode trazer be-
nefícios importantes para a autoestima, mas
nunca deve ser feito de
forma irresponsável. In-
formação, planejamento
e acompanhamento
profissional são os pi-
lares para garantir re-
sultados seguros e sa-
tisfatórios. A beleza,
quando aliada à saúde,
se torna não apenas vi-
sível, mas sustentável
ao longo do tempo.

Marcelo Almeida é espe-
cialista em Direito Militar

Sofia Freire é biomédica e
proprietária da Clínica OMA

Militares nas redes: entre a
liberdade de expressão e a disciplina
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

{
Um reconhecimento das

nossas boas intenções e do

desejo de fazermos um

governo que seja efetivo.

Reafirmo aqui mais uma

vez que, enquanto eu

estiver na condição de

governador, faremos um

governo com resultados e

protagonismo político

compartilhados entre todos

que querem trabalhar,

desenvolver e promover o

bem do nosso Estado”

Daniel Vilela (MDB), governador de
Goiás, nesta terça-feira (5), ao anun-
ciar a destinação de R$ 550 milhões
para a execução de obras de duplica-
ção em três rodovias estaduais: os
trechos que ligam Goiânia a Nova Ve-
neza, Goiânia a Orizona e Bela Vista
de Goiás a Catalão. A verba é prove-
niente da devolução do duodécimo da
Assembleia Legislativa do estado de
Goiás (Alego) ao Governo de Goiás.
“este gesto representa a confiança
dos deputados no nosso governo”,
avaliou o chefe do executivo estadual.
Para Daniel, a devolução do duodé-
cimo representa a continuidade dos
trabalhos em Goiás.

@g.ohoje
a Polícia federal prendeu, nesta terça-
feira (5), o deputado estadual Thiago
rangel (avante) durante a quarta fase
da operação Unha e Carne. ao
mesmo tempo, agentes cumpriram
mandados de busca e apreensão na
sede da assembleia legislativa do rio
de Janeiro (alerj) e em outros endere-
ços ligados aos investigados. leia a
matéria completa em ohoje.com. Cur-
tiu a publicação a leitora.

Romilda Pereira de Sousa 
(@pereiradesousaromilda)

@jornalohoje
a governadora do distrito federal, Ce-
lina leão (PP), anunciou que a Secre-
taria de Transporte e Mobilidade irá
realizar estudos para avaliar a possível
implantação da tarifa zero no trans-
porte público. a proposta busca anali-
sar, de forma técnica, a viabilidade da
medida e seus impactos financeiros.
Segundo a governadora, além de es-
tudar a gratuidade, o objetivo tam-
bém é reequilibrar os contratos do
sistema, que atualmente exercem
pressão sobre o orçamento do distrito
federal. a análise deve considerar cus-
tos operacionais, subsídios e a susten-
tabilidade do modelo. leia a matéria
ohoje.com. 
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Apresentado na segunda-feira, 4, pelo
governo federal, o Novo Desenrola Brasil
tende a produzir algum alívio para o orça-
mento das famílias mais endividadas, mas
com impactos limitados ao longo do tempo
ao não atacar causas estruturais daquele
endividamento, segundo análise dos eco-
nomistas Flávio Ataliba Barreto, João Mário
S. de França e Pedro Avelino, do Instituto
Brasileiro de Economia da Fundação Getúlio
Varga (Ibre/FGV). O crédito no País conti-
nuará muito caro e, especificamente no caso
das famílias, concentrado em linhas de em-
préstimos de curtíssimo prazo e de custos
ainda mais exorbitantes.

Conforme pesquisa divulgada ontem pela
Serasa e realizada pelo Instituto Opinion
Box, o sistema financeiro, aqui incluídos
bancos, administradoras de cartões de crédito
e financeiras, concentrou 47,50% de toda a
dívida dos inadimplentes, que somavam
impressionantes 82,8 milhões de pessoas
em março passado, pouco mais da metade
ou mais precisamente 50,51% da população
adulta no País. Comparado a março de 2025,
o contingente dos endividados aumentou
9,4% aproximadamente, saindo de 75,7 mi-
lhões há um ano – o que significa dizer que
7,1 milhões de brasileiros ou de residentes
no País engrossaram o número de inadim-
plentes naqueles 12 meses, numa média de
quase 592,0 mil a mais a cada mês.

O valor total das dívidas em atraso aumen-
tou 27,2% em termos nominais naquele mesmo
intervalo, saindo de R$ 438,0 bilhões para R$
557,0 bilhões em grandes números (algo perto
de R$ 119,0 bilhões a mais em um ano, corres-
pondendo a uma média mensal de R$ 9,92 bi-
lhões). Ainda nas estimativas da Serasa, as dí-

vidas com bancos, cartões e financeiras, so-
madas, mantiveram certa estabilidade em ter-
mos proporcionais nos últimos 12 meses, já
que haviam respondido por 47,54% do total
em março do ano passado. Mas registrou-se
elevação expressiva em relação aos números
pré-pandemia, com as dívidas financeiras res-
pondendo por 38% do total devido pelos con-
sumidores em junho de 2018. 

As estatísticas apuradas pelo Opinion
Box permitem estimar, em uma aproximação
feita pela coluna, que o valor das dívidas fi-
nanceiras anotou crescimento mais vigoroso,
com alta ao redor de 30,8% desde março de
2025, avançando de R$ 202,2 bilhões para
R$ 264,6 bilhões.

em Goiás
A pesquisa, que coletou dados entre 10 e

15 de abril de 2026, ouvindo 1.904 entrevis-
tados, com margem de erro de 2,2 pontos
percentuais para cima ou para baixo, mostra
um cenário muito parecido em Goiás, com
elevação do percentual de inadimplentes
de 44,39% em março do ano passado para
47,02% no mesmo mês deste ano, manten-
do-se abaixo da média nacional. O Estado
surge em uma situação intermediária no
ranking regional, fora dos 10 com menores
indicadores de inadimplência, mas também
fora do grupo com taxas mais elevadas. No
Centro-Oeste, Goiás apresenta o índice mais
baixo, considerando que em Mato Grosso,
Mato Grosso do Sul e no Distrito Federal o
percentual de inadimplentes alcançou
53,36%, 59,55% e 62,77% respectivamente.
Nesta relação, a capital federal ficou atrás
apenas do Amapá, onde 65,1% dos morado-
res tinham dívidas em atraso.

2 Ainda de acordo com o
trabalho da Serasa, entre as
dívidas financeiras, o cartão
de crédito respondia por 73%
do total do endividamento,
com participação de 56% para
os empréstimos e 33% para
o uso do limite de conta ou
cheque especial. Os percen-
tuais justificam-se porque
cada consumidor inadimplen-
te detinha mais de três dívidas
em aberto, em média. Adi-
cionalmente, entre aqueles
com dívidas no cartão, em
torno de 37% deviam mais
de R$ 10,0 mil e 36% não con-
seguem pagar o que devem
já há mais de dois anos.
2 "Quando o crédito rota-
tivo passa a ser utilizado de
forma recorrente, especial-
mente em valores elevados,
o risco de endividamento pro-
longado aumenta significa-
tivamente. Isso ajuda a ex-
plicar por que uma parcela
relevante da população per-
manece com dívidas por tan-
to tempo", afirma Aline Ma-
ciel, diretora da Serasa.
2 Mesmo diante de taxas
de desemprego historicamen-
te baixas, acrescenta ela, em
torno de 38% dos consumi-
dores atribuíram seu endi-
vidamento ao desemprego
e/ou à perda de renda. Os
demais fatores somados – a
exemplo de gastos emergen-
ciais (16%), descontrole fi-
nanceiro (13%), apoio a fa-

miliares ou a amigos (10%) e
atraso no pagamento de con-
tas básicas, como luz, água e
gás (7%), superaram aquele
percentual, atingindo 46%.
2 Ainda conforme Aline, os
dados da pesquisa reforçam
que “o endividamento ban-
cário no Brasil não está asso-
ciado ao consumo impulsivo,
mas a uma tentativa de man-
ter o básico em dia”. Como
desdobramento da mesma
constatação, o cenário à frente
torna-se mais desafiador.
“Quando despesas essenciais,
como alimentação e saúde,
passam a ser financiadas no
crédito, o risco de efeito bola
de neve aumenta significati-
vamente”, acrescenta ela. 
2 Os dados para Goiás mos-
tram um total de 2,68 milhões
de inadimplentes, concen-
trando perto de 10,2 milhões
de contratos de dívidas num
valor total de R$ 18,5 bilhões
(ao redor de 3,3% do total
nacional). A inadimplência
entre os goianos foi ligeira-
mente mais elevada entre os
homens, aproximando-se de
51,4% no dado de março des-
te ano, atingindo 36,1% dos
consumidores com idades en-
tre 26 e 40 anos e 34,4% na
faixa entre 41 e 60 anos. Ou
seja, qualquer coisa como
70,5% dos inadimplentes ti-
nham entre 26 e 60 anos.
2 A participação dos débitos
em atraso no cartão e com

bancos frente ao endivida-
mento total dos consumido-
res goianos, de toda forma,
apresentava dados muito pró-
ximos da média brasileira,
chegando a 27,62%.
2 Aline considera que o
Novo Desenrola, em sua ver-
são 2.0, poderá aliviar o ce-
nário de alto endividamento,
mas não deverá representar
uma solução duradoura para
um problema que se tornou
estrutural na economia, agra-
vado pelo custo escorchante
do crédito.
2 Segundo os economistas
Flávio Ataliba Barreto, João
Mário S. de França e Pedro
Avelino, do Ibre/FGV, mesmo
depois de uma primeira edi-
ção do programa, os números
mais recentes do SPC Brasil
mostravam, em março deste
ano, que “mais de 85% das
novas negativações vieram
de consumidores reinciden-
tes, enquanto o intervalo mé-
dio entre uma dívida negati-
vada e a seguinte foi de ape-
nas 74 dias”.
2 Além disso, prosseguem,
agora recorrendo a dados da
Serasa, “42% dos inadimplen-
tes em 2026 já estavam nessa
condição havia dez anos, o
equivalente a cerca de 34 mi-
lhões de pessoas presas em
um ciclo que programas de
renegociação, isoladamente,
não conseguem romper”. (Es-
pecial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Setor financeiro responde por 47,5%
da dívida das famílias, aponta Serasa

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Letícia Leite

A indústria de alimentos segue como uma das en-
grenagens mais robustas da economia goiana e deve
ampliar sua relevância em 2026. A expectativa do
setor é de crescimento de até 5% no próximo ano, se-
gundo o balanço anual divulgado pela Associação Bra-
sileira da Indústria de Alimentos (Abia), após encerrar
2025 com faturamento de R$ 110,1 bilhões e consolidar
Goiás na quarta posição entre os maiores polos da in-
dústria alimentícia do Brasil, atrás apenas de São
Paulo, Paraná e Minas Gerais.

Os números reforçam uma característica estratégica
da economia estadual: a capacidade de transformar a
força do agronegócio em valor agregado dentro do
próprio território. Hoje, 59,7% de toda a produção
agropecuária goiana abastece a indústria de alimentos,
índice que evidencia a integração entre o campo e o
parque fabril e fortalece uma cadeia produtiva que
vai além da produção rural, alcançando transporte,
logística, embalagens, distribuição e exportação.

Na prática, esse modelo reduz a dependência da
venda de commodities in natura e amplia a retenção
de riqueza no Estado. Ao transformar matéria-prima
em produtos industrializados, Goiás amplia margens
de receita, fortalece a arrecadação tributária e gera
empregos em diferentes níveis da cadeia econômica.

O peso do segmento também aparece na composição
industrial do Estado. Dados da Pesquisa Industrial
Anual (PIA), do Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), mostram que a indústria de alimentos
responde por 54,9% da receita líquida de todo o parque
industrial goiano, índice que coloca o setor como prin-
cipal força da transformação industrial local.

“Quando um setor responde por 54,9% da receita
líquida industrial e é o maior gerador de valor de
transformação de Goiás, a questão não é mais sobre-
viver, é evoluir dentro do segmento”, explica o econo-
mista Cláudio Henrique de Oliveira, membro do Con-
selho Regional de Economia de Goiás (Corecon GO).

O avanço do setor acompanha uma tendência na-
cional de expansão da indústria alimentícia. Em 2025,
o segmento movimentou R$ 1,388 trilhão no Brasil, o
equivalente a 10,8% do Produto Interno Bruto (PIB),
com crescimento superior a 8%. Dentro desse cenário,
Goiás ampliou sua participação e passou a responder
por 7,9% de toda a produção nacional de alimentos.

A dimensão econômica do setor também se reflete
no mercado de trabalho. Goiás reúne 1.959 empresas
ligadas à cadeia alimentícia, responsáveis por 110,7
mil empregos diretos. Quando somados os postos in-
diretos, o número ultrapassa 550 mil vagas, consoli-
dando a indústria de alimentos como uma das princi-
pais fontes de renda e ocupação no Estado. (Especial
para O HOJE)

Com forte conexão entre campo e indústria, o estado
ampliou sua participação no mercado nacional de alimentos 

A previsão do mercado fi-
nanceiro para o Índice Na-
cional de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA) subiu de
4,86% para 4,89% neste ano,
conforme o Boletim Focus di-
vulgado nesta segunda-feira
(4) pelo Banco Central (BC).
Trata-se da oitava elevação

consecutiva da estimativa, que
já ultrapassa o teto da meta
de inflação definida pelo Con-
selho Monetário Nacional, fi-
xado em 4,5%.

O avanço das tensões no
Oriente Médio pressiona o
preço do petróleo e dos com-
bustíveis, com reflexos diretos

sobre o custo de alimentos e
transportes. Em março, o IPCA
registrou alta de 0,88%, acima
dos 0,7% de fevereiro. No acu-
mulado de 12 meses, a inflação
chegou a 4,14%, conforme o
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). (Letícia
Leite, especial para O HOJE)

Projeção da inflação sobe para
4,89% e mantém patamar elevado 

Indústria 
de alimentos 
se consolida 
como potência e 
mira expansão

Marcelo Camargo/ABr 
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legal/►-enel-green-power-ca-

choeira-dourada-s-a-aviso-aos-acio

nistas-pgto-de-dividendos/

Segue o link da publicação na íntegra 

no eletrônico do portal https://ohoje.com/:

ENEL GREEN POWER CACHOEIRA DOURADA S.A.
CNPJ/MF nº 01.672.223/0001-68

Companhia Fechada

Aviso aos Acionistas - Pagamento de Dividendos
A Enel Green Power Cachoeira Dourada S.A. (“Companhia”) comunica que, por 
deliberação da Assembleia Geral Ordinária, em reunião realizada no dia 29 de abril de 
2026, foi aprovado o pagamento de dividendos relativos ao lucro líquido apurado em 2025 
no montante total de R$ 94.886.415,53 (noventa e quatro milhões, oitocentos e oitenta 
e seis mil, quatrocentos e quinze reais e cinquenta e três centavos), correspondente a  
R$ 0,03247639 por ação. O pagamento dos dividendos será efetuado no dia 14 de maio de 
2026, e terão direito ao valor correspondente os acionistas que se achavam inscritos nos 

se as instruções quanto ao crédito do pagamento: I. Os Acionistas terão seus créditos 
disponíveis a partir de 14 de maio de 2026 de acordo com o domicílio bancário fornecido 
ao BTG Pactual Serviços Financeiros S.A. DTVM.- Instituição Financeira Depositária das 
ações escriturais da Companhia; para os acionistas que estiverem sem domicílio bancário 
cadastrado ou cujos dados cadastrais estejam desatualizados, os valores correspondentes 

procedimentos para atualização cadastral através do e-mail escrituracao.acao@btgpactual.

III. Os dividendos não reclamados no prazo de 3 (três) anos, a contar da data de início do 

287, inciso II, item a). Goiânia, 06 de maio de 2026. Francesco Tutoli - Diretor Administrativo, 
.
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Marina Moreira

A discussão sobre quem
manda mais nas terras-raras
e minerais críticos foi impul-
sionada com o pronunciamen-
to do prefeito de Minaçu, Car-
los Alberto Leréia (PSDB), que,
com intuito de promover o
que chamou de transparência
sobre a venda da mineradora
Serra Verde, buscou contar a
sua visão sobre a polêmica
que envolve a mineradora lo-
calizada no município em que
administra. 

Cabe destacar que a reação
do tucano se junta a um uni-
verso de posicionamentos no
âmbito político em relação à
exploração de terras-raras em
Goiás, especialmente em Mi-
naçu. A compreensão é de que
o debate já não se limita ao
campo técnico, mas está pre-
sente de forma significativa
em discursos pré-eleitorais, so-
bretudo nas falas de pré-can-
didatos à Presidência do Brasil. 

“Nós temos um mineral que
o Brasil tem abundância e que
é importante nós produzirmos
sim. E hoje, a produção tem
que ser vendida. O Brasil tem
que evoluir, usar essa tecno-
logia. Mas para isso, a gente
tem que se preparar. Não
adianta produzir bilhões de
toneladas e armazenar. Hoje
só tem um caminho, vender e
vender para quem paga me-
lhor”, disse Leréia em vídeo
divulgado nas redes sociais. 

O especialista em direito
minerário Rodrigo Costa vê
sentido na fala do prefeito. De
acordo com o profissional, mui-
tas mineradoras passam pela
mesma situação em que a Ser-
ra Verde se encontra atual-
mente. Costa reitera que em

Goiás há vários casos de mi-
neradoras inglesas, canadenses
e australianas que investem
capital em território brasileiro
após cumprirem normas do
licenciamento ambiental. 

“Há todo um debate polí-
tico que envolve as terras-ra-
ras, mas não há nada técnico.
A questão é que qualquer em-
presa com CNPJ, não importa
se o capital controlador é es-
trangeiro ou não, pode inves-
tir em pesquisa. Essa regra
se aplica em quase todos os
países democráticos do mun-
do”, pontua Rodrigo em en-
trevista ao O HOJE. 

Ideias condizentes
O posicionamento do pre-

feito de Minaçu também vai
ao encontro das ideias dos pré-
candidatos ao Planalto Ronaldo
Caiado (PSD) e Flávio Bolso-
naro (PL), que avaliam como
positiva a ausência de interfe-
rência da União no interesse
dos Estados em terem domínio
sobre as decisões inerentes à
exploração de minerais críticos. 

“Só criar uma lei de auto-
ridade estadual. Só isso. O
Lula diz que eu vendi o Brasil,
mas quem vendeu foi ele. Ele
quer transformar o Brasil em
1.500, quer vender pau-bra-
sil”, declarou Caiado, ex-go-

vernador de Goiás, em meio
às discussões no Palácio do
Planalto sobre a criação de
um conselho ligado à Presi-
dência da República para
coordenar a agenda de mi-
nerais estratégicos no País. 

embate entre 
estados e União

Ao contradizer Caiado, o
ministro do Desenvolvimento,
Indústria e Comércio (MDIC),
Márcio Élias Rosa, afirmou em
entrevista ao O HOJE que “a
competência para regulamen-
tar é da União. Esse subsolo
pertence à União. Há situações
em que a constituição veda a
possibilidade de exploração de
determinados elementos”, pon-
tuou o ministro em resposta
aos repórteres durante o pro-
grama “Bom dia, ministro”,
exibido no dia 24 de abril. 

Flávio Bolsonaro reforçou
que as terras-raras são fun-
damentais para o desenvol-
vimento de inteligência arti-
ficial e equipamentos ameri-
canos de defesa. “Sem esses
componentes, a inovação tec-
nológica americana torna-se
impossível e a produção do
sistema militar avançado que
mantém a superioridade ame-
ricana cai nas mãos dos ad-
versários”, alegou o pré-can-

didato ao Planalto pelo PL. 

Discurso da soberania
Já o presidente Luiz Inácio

Lula da Silva (PT) defende
que as terras-raras e os mi-
nerais críticos existentes no
Brasil são fatores que cola-
boram para a recuperação da
cidadania sul-americana.
“Dessa vez nós vamos nos
juntar para dizer que os mi-
neiros críticos e as terras-ra-
ras serão uma forma de a
gente recuperar a cidadania
do povo latino-americano”,
ressaltou o chefe do Executivo
federal diante dos casos de
venda de mineradoras para
gigantes dos Estados Unidos. 

De acordo com Rodrigo Cos-
ta, os embates de Lula com os
demais pré-candidatos que de-
fendem a venda de minera-
doras do País para empresas
estrangeiras se limitam ao es-
pectro político. “É preciso dizer
para quem está criticando o
controle vindo de empresas
estrangeiras que a companhia
brasileira de alumínio, maior
produtora de bauxita do Brasil,
hoje é uma empresa chinesa.
Eu não vejo ninguém falando
sobre isso”, observa o espe-
cialista em direito minerário
ao jornal O HOJE. (Especial
para O HOJE)

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) indicou aos
seus auxiliares do governo fe-
deral que uma nova indicação
ao Supremo Tribunal Federal
(STF) pode acontecer após o
retorno da viagem aos Estados
Unidos (EUA). A informação
é da CNN Brasil. 

Lula embarca para os EUA
nesta quarta-feira (6) e irá se
encontrar com o presidente
estadunidense, Donald Trump,
na quinta-feira (7). O retorno
do petista ao Brasil está mar-
cado para acontecer no fim
de semana. 

Atualmente, o cenário in-
dica que Lula, ao retornar do
compromisso com Trump, irá
se reunir com o advogado-ge-
ral da União (AGU), Jorge Mes-
sias, para definir qual será o
futuro do AGU após ser rejei-
tado pelo Senado Federal na
última semana. 

Messias é cotado para assu-
mir o Ministério da Justiça. Exis-
te a possibilidade de que o ad-
vogado-geral da União receba
uma nova indicação ao Supre-

mo no futuro, em caso de ree-
leição de Lula em outubro. 

Amenizar o clima
Além disso, é esperado que

o chefe do Executivo tenha
uma reunião com o presidente

do Senado, Davi Alcolumbre
(União Brasil-AP). O Planalto
espera que a reunião sirva
para amenizar o clima com o
chefe da Casa Alta e o presi-
dente tratar com o senador so-
bre a possibilidade de uma

nova indicação ser pautada. 
Existe a expectativa de que

uma nova indicação de Lula
seja uma mulher. A ex-ministra
do Planejamento, Simone Tebet
(PSB), passou a ser uma das
cotadas. O nome da advogada

Carol Proner, esposa do músico
Chico Buarque, e da procura-
dora federal da Advocacia-Ge-
ral da União (AGU), Manuellita
Hermes Rosa, também estão
no páreo. (Thiago Borges, es-
pecial para O HOJE)

DEPOIS DE MESSIAS

“Há todo um
debate político
que envolve 
as terras-raras, 
mas não há nada
técnico”, avalia
especialista em
direito minerário

Debate sobre terras-raras está cada
vez menos técnico e mais político

Fotos: Ricardo Stuckert/PR, Divulgação/Flickr e Walter Folador

Valter Campanato/ABr
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É esperado que Lula
tenha uma reunião
com o presidente 
do Senado, Davi
Alcolumbre

Pautas sobre
exploração de
minerais críticos
está presente nos
discursos de Lula,
Flávio e Caiado

Lula sinaliza que pode indicar novo nome ao STF
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eleitor pode consultar a situação do documento no site do TSe

Quem precisa regularizar o título de eleitor tem até
esta quarta-feira (6) para resolver pendências na Justiça
Eleitoral. O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) informa que
o atendimento pode ser feito pela internet ou presencial-
mente e destaca que o sistema do autoatendimento eleitoral
“permite verificar eventuais pendências e as formas de
regularização”. A partir de quinta-feira (7), o cadastro
eleitoral será fechado para a organização das eleições. 

A regularização começa pela consulta da situação
eleitoral. No autoatendimento eleitoral, no portal do
TSE, o eleitor deve entrar no menu “consultas” e clicar
em “situação do título”. O sistema pede número do
título, CPF ou nome com data de nascimento. O Tribunal
também informa que essa área digital permite consultar
a situação eleitoral, emitir certidões, atualizar dados
cadastrais e receber orientações para regularizar o do-
cumento, quando houver inconsistência.

Se a consulta mostrar que o título está regular, o
eleitor pode votar e usar o cadastro para revisão ou
transferência. O TSE explica, porém, que a regularidade
do título não significa ausência de débitos: a pessoa
pode estar apta a votar e ainda assim ter multa pendente.
Quando o título aparece como cancelado, ele fica indis-
ponível para o voto e só pode ser reativado nos casos
previstos na legislação eleitoral. Se houver multa por
ausência às urnas ou aos trabalhos eleitorais, o próximo
passo é consultar os débitos e fazer o pagamento. (Thais
Muniz, especial para O HOJE)

Como regularizar
o título de
eleitor? Confira 
o passo a passo

Marcello Casal jr./ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Luma Silveira

A Assembleia Legislativa de
Goiás (Alego) oficializou nesta
terça-feira (5) a maior devolu-
ção de recursos de sua história
ao Poder Executivo estadual.
Ao todo, R$ 550 milhões foram
restituídos ao Tesouro, resul-
tado de economia administra-
tiva e cortes de despesas ao
longo da atual gestão. O mon-
tante deve ser direcionado,
principalmente, para obras de
infraestrutura viária em dife-
rentes regiões do estado.

Durante a coletiva, o presi-
dente da Assembleia, Bruno Pei-
xoto (UB), destacou que a devo-
lução é fruto de uma política
de austeridade adotada desde
o início de sua gestão. Segundo
o deputado, medidas como o
fim de contratos de locação, di-
gitalização de processos e re-
dução de custos operacionais
permitiram gerar economia sig-
nificativa sem comprometer o
funcionamento do Legislativo.

“Trabalhamos com respon-

sabilidade, cortando despesas
e mantendo a qualidade dos
serviços. Hoje, conseguimos fa-
zer a maior devolução da his-
tória, com compromisso de
transformar esse recurso em
benefícios diretos para a po-
pulação”, afirmou.

Peixoto também informou
que há previsão de uma nova
devolução ainda este ano, com
cerca de R$ 150 milhões já dis-
poníveis em caixa.

Goiás terá 
pacote de obras

O governador Daniel Vilela

(MDB) ressaltou que os recur-
sos serão aplicados em obras
estruturantes, especialmente
na duplicação de rodovias es-
tratégicas. Entre os projetos
prioritários estão trechos que
ligam Goiânia a cidades como
Santo Antônio de Goiás, Nova
Veneza e Vianópolis, além da
continuidade de obras no eixo
Goiânia-Catalão.

Segundo o governador, os
investimentos seguem um pla-
nejamento já em andamento
e devem começar assim que
os projetos executivos forem
concluídos e aprovados pela

Agência Goiana de Infraestru-
tura e Transportes (Goinfra).
A expectativa é que as primei-
ras obras sejam iniciadas ainda
no próximo semestre.

“Nosso compromisso é
transformar esses recursos
em investimentos concretos,
que melhorem a mobilidade,
impulsionem o desenvolvi-
mento regional e atendam às
demandas da população”,
afirmou Vilela.

Receita geral do Tesouro
O chefe do Executivo tam-

bém destacou que, embora

os valores devolvidos não se-
jam vinculados diretamente
a obras específicas, já que
entram como receita geral
do Tesouro, há um compro-
misso político de direciona-
mento para projetos previa-
mente definidos.

A devolução do duodécimo
ocorre em meio a um cenário
de alinhamento entre os po-
deres Legislativo e Executivo
em Goiás, com discursos que
reforçam a cooperação insti-
tucional e o foco em eficiência
na aplicação dos recursos pú-
blicos. (Especial para O HOJE)

R$ 550 milhões foram restituídos, resultado de economia administrativa e cortes de despesas

Montante deve
ser direcionado,
principalmente,
para intervenções
de infraestrutura
viária em
diferentes regiões

Alego devolve R$ 550 mi ao Estado
para financiar obras rodoviárias

Hegon Correa e Marcos Souza
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Turismo eleitoral
Começa a ferver a pré-campanha

eleitoral para o Governo do Distrito
Federal, com situações nada ortodoxas.
Não bastasse o ex-governador Ibaneis
Rocha (MDB) e a atual Celina Leão (PP)
com risco de aparecerem na delação
premiada de Paulo Henrique Costa, ex-
presidente do BRB, a arapongagem par-
tiu para o lado pessoal. Consta entre
portas de famosos advogados que dois
detetives disfarçados de turistas pas-
saram uma semana na paradisíaca Pi-
renópolis (GO), a 150 km de Brasília.
Hospedaram-se em pelo menos três
pousadas de luxo da cidade, as melhores
do lugar. E daí? Segundo investigações
em andamento, elas são de um pré-
candidato, e estão em nome de sócio.
A dupla tirou fotos, fez filmes e teria
até gravado conversa com funcionários. 

Custo hermano
O Brasil não é para amadores, mes-

mo. E o cotidiano prova isso. Ao abrir
as portas na Operação Acolhida para
os venezuelanos, o Estado de Roraima
– que se tornou lar para milhares
deles – também capturou um ativo
negativo da Venezuela. Já são 370 ve-
nezuelanos custodiados no sistema
prisional do Estado, por crimes di-
versos. E só esse grupo custa ao Go-
verno de Edilson Damião (União) mais
de R$ 800 mil por mês. 

Urna.jus
Um nome começa a chamar atenção

nos bastidores da pré-campanha do
DF, e que pode surgir como represen-
tante dos servidores do Judiciário nas
urnas – uma classe forte em Brasília. É
o atual presidente do Sindjus, Costa
Neto, que articula candidatura a depu-
tado federal. A movimentação ainda é
discreta, mas ele tem provocado incô-
modo entre possíveis adversários. In-
clusive na própria classe.

Ah, doutora...
A situação da advogada baiana Ana Patrícia

Dantas Leão está delicada. Ela foi abonada para
o enrolado Banco Master, de Daniel Vorcaro, pelo
seu amigo e parceiro de várias causas Eugênio
Kruschewsky, que está na mira da Polícia Federal
por ter sido o 4º escritório que mais recebeu do
banco – foram R$ 54 milhões no total. A Coluna a
procurou pela assessoria por duas vezes, e a sua
banca, sobre seus honorários. E nada.  

Brazil Week 1
Em parceria com o Sebrae-RJ, a Firjan SENAI

realiza pela 1ª vez uma o Programa Rede de
Oportunidades para Fornecedores. O evento
acontece na Offshore Technology Conference,
nos Estados Unidos, para aproximar grandes
empresas com potenciais fornecedores do Rio
capazes de exportar bens e serviços. Baker Hug-
hes, Hanwha Ocean, SLB, Petrobras, Transpetro
e Radix participam do encontro.

TI na China
A Looma, plataforma brasileira de infraes-

trutura para negócios digitais, foi a única startup
brasileira selecionada para o Xiaomi MiMo Orbit,
programa global da gigante chinesa de tecnologia,
que concede acesso a modelos de inteligência
artificial para empresas e desenvolvedores. A
estimativa da Looma é que o incentivo signifique
uma economia de cerca de R$ 500 mil pelo pró-
ximo ano, em recursos de IA.

ESPLANADEIRA 
#FenaSaúde debate hoje sobre judicialização

com Luís Roberto Barroso e macroeconomia e
saúde com Marcos Lisboa.# White Martins apre-
senta novidades no portfólio de metalmecânica
na Feimec 2026. #Jamef investe R$ 25 milhões
em renovação de frota. #Innovation Summit
Barueri 2026 será na Praça das Artes, dia 12/5;
Inf: tinyurl.com/44ddkwfu. #Dr. Peanut é a pasta
de amendoim Nº 1 do País, segundo ranking
Euromonitor. #Divino Fogão cresceu mais de
30% em vendas no 1º trimestre. #Consórcio Em-
bracon cresce 40,5% no 1º trimestre e fatura R$
15,5 bi. (Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes-Carneiro

Em 1990, Iris Rezende es-
tava voltando às atividades em
Goiás. Havia acabado o tempo
como ministro da Agricultura
de José Sarney. Tentara con-
correr à Presidência da Repú-
blica pelo PMDB, mas perdera
a convenção para Ulysses Gui-
marães e Waldir Pires, ambos
no auge como Sr. Constituinte
e governador da Bahia, res-
pectivamente. Àquela altura,
Iris só tinha a comemorar. Ha-
via aprontado todas com seu
inimigo estadual Henrique
Santillo, que estava terminan-
do melancolicamente seu man-
dato de governador com bai-
xíssima popularidade, depois
de Iris vetar o aval de Sarney
a empréstimos internacionais
para pavimentação no inte-
rior do Estado e o metrô de
superfície de Trindade a Se-
nador Canedo. 

Também com o presidente,
Iris conseguiu impedir a vinda
de recursos federais para acu-
dir os gastos com o maior aci-
dente nuclear do mundo. Com
Fernando Collor, que apoiou
nos dois turnos de 1989, Iris
conseguiu a liquidação de um
dos bancos do Estado, a Cai-
xego, onde estavam os recur-
sos para pagar três folhas dos
servidores quando foi liqui-
dada pelo Banco Central. Nada
de técnica, só política. Então,
com os inimigos arrasados e
em alta com Sarney e Collor,
Iris voltaria ao Governo de
Goiás. Faltava escolher seu
vice, que teria mais uma dá-
diva: como não havia reelei-
ção, talvez fosse o sucessor
de Iris. Como Maguito con-
quistou essa vaga é uma aula
de ciência política para ser
estudada por seu filho Daniel

Vilela, atual governador e pré-
candidato à reeleição, que
passou a existir em 1997.

Maguito Vilela sabia agir
na hora certa e calar
quando necessário

Maguito era o que hoje é
chamado de ninja, sabia agir
na hora certa, calar quando
necessário, falar se fosse in-
dispensável. Seu mandato de
deputado federal estava no
fim e as bases eram como são,
podres, com prefeitos e outras
lideranças municipais queren-
do dinheiro, deputados esta-
duais tentando cacifar as do-
bradinhas, enfim, o leilão de
sempre. A família Vilela é bi-
lionária há diversas gerações,
porém, Maguito não vendia
bens para gastar em campa-
nha eleitoral. Resumindo,
eram esquálidas suas chances
de reeleição, que para cargos
proporcionais nunca foram
vedadas. O que Maguito fez
foi se mostrar confiável. Não
era um tocador de obras, como
Mauro Miranda, que poderia
concorrer com Iris, que tinha
a mesma imagem. Não era
um perigo para o líder do par-
tido. Discreto e agregador, Ma-
guito venceu a disputa interna
e olha lá a chapa com sua
cara e seu nome.

A mesma guerra se repeti-
ria quatro anos depois. O MDB
reunia as grandes lideranças
e Maguito havia tido uma par-
ticipação do tamanho que Iris

lhe reservara. Não tentou en-
cher o governo de aliados, que
até hoje é um grupo de opor-
tunistas que cercam os deten-
tores de cargos. Não tentou fa-
zer dinheiro, que àquela época
era uma praga de gafanhotos
maior que a presente na Bíblia,
alguns deles bilionários não
por herança, como Maguito,
mas por roubança. Enfim, só
dava um passo quando perce-
bia que não pisaria em alguém.
E isso nos traz para 2026.

Turma do governo 
não interessa para 
nada, em nada contribui,
nada significa

A turma do governo, que é
praticamente a mesma dos
tempos de Marconi Perillo e
Ronaldo Caiado, não interessa
para nada, em nada contribui,
nada significa. É essa turba
que estimula o cerco aos par-
tidos ligados aos concorrentes.
Nas duas mais retumbantes
derrotas da política goiana, a
de Iris em 1998 e de
Marconi/José Eliton em 2018,
o candidato do governo con-
tava com mais de 200 dos 246
prefeitos. E esse exército de
inúteis deu com os burros
n’água e os cavalos na sequi-
dão. Daniel precisa se inspirar
em Maguito, que deixou lições
impagáveis não somente ao fi-
lho, mas a todos os políticos.

Em seus governos no Es-
tado e em Aparecida, Maguito
não tentou destruir a oposi-

ção. Pelo contrário, conviveu
com os adversários, tornou-
se amigo da maioria sem ten-
tar cooptá-los e muito menos
comprá-los. Eventuais incen-
tivos a Daniel para que ani-
quile os adversários vêm de
adesistas que estiveram com
o regime militar, aderiram a
Iris, depois pularam no barco
de Marconi e por fim viraram
caiadistas desde crianças. É
uma gente pérfida.

Impedir malfeitores 
de tratar o Palácio 
como boca de lobo é
providência para Daniel

Outra providência para Da-
niel é impedir que malfeitores
tratem o Palácio das Esme-
raldas como boca de lobo
pronta para receber enxur-
radas de prefeitos, vices, pri-
meiras-damas, secretários mu-
nicipais e outros que adoram
trair quem está na oposição.
Se a liderança é vagabunda o
suficiente para trair o partido
que a apoiou, inclusive finan-
ceiramente, durante a cam-
panha municipal e agora ela
se sente à vontade para jogar
fora esse relacionamento po-
lítico, o mesmo fará contra
Daniel sem nem pestanejar.

As ervas daninhas com
mandato na Assembleia Le-
gislativa também são especia-
listas em fazer inferno. Para
esses insetos, só serve de com-
panheiro quem os apoia nos
municípios. Às vezes, seu ad-

versário interno é uma pessoa
de valor, mas o deputado es-
tadual sem ter o que fazer in-
venta todo tipo de fofoca para
minar as relações com o go-
vernador. Marconi e Ronaldo
Caiado adoram fofoca. Daniel
precisa imitá-los em outras
atitudes, não nessa.

Outro verme a ser evitado
a essa altura da pré-campanha
é o arrecadador não oficiali-
zado. Costuma ser ladrão, pega
até todo o dinheiro que recolhe.
Em vez de conseguir doações
no caixa 1, fica com o caixa 2
para si. Tem de escolher um
tesoureiro e concentrar nele
todas as atribuições relativas
a recursos. Quando aparece-
rem os demais, chame a polí-
cia, mesmo que seja alguém
com pinta de aliado.

Mais uma vez, 
Daniel precisa se 
inspirar em Maguito

Chame alguém com um tra-
tor de esteira e passe por cima
dos que tentarem intrigá-lo
com Ronaldo Caiado, Gracinha
Caiado e todos os demais que
tiverem esse sobrenome. Mais
uma vez, Daniel precisa se ins-
pirar em Maguito, que nunca
foi amigo de Iris, mas sempre
o obedeceu. Mandruvás leva-
vam mentiras, Maguito os re-
cebia, ouvia, ria e ficava nisso.
Quando o malandro ia embora,
lavava as orelhas e tchau para
mais um fofoqueiro. (Especial
para O HOJE)

Mais uma vez, Daniel Vilela precisa se inspirar em Maguito Vilela, que nunca foi amigo de Iris Rezende, mas sempre o obedeceu

A governadora do Distrito
Federal, Celina Leão (PP), de-
cidiu substituir o comando da
Secretaria de Transporte e Mo-
bilidade (Semob-DF) e abriu
uma nova frente de discussão
sobre o futuro do transporte
público. Após dois anos e três
meses no cargo, Zeno Gonçal-
ves deixa a secretaria, que pas-
sará a ser comandada por San-
dra Maria Santos Holanda, ex-
secretária nacional de Mobili-
dade do Ministério do Desen-
volvimento Regional durante
o governo do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL).

A mudança foi anunciada
nesta segunda-feira (4) e ocorre
em um momento em que o
Governo do Distrito Federal
(GDF) afirma buscar maior

controle sobre os custos do sis-
tema. Ao comentar a troca, Ce-
lina declarou que pretende
acompanhar mais de perto os
gastos da área. “O crescimento
da despesa com transporte tem
impactado os cofres. Preciso
dar a minha cara e ter um
controle maior nessa área”,
afirmou em entrevistas.

Além da mudança admi-
nistrativa, a governadora in-
formou que a nova gestão da
Semob deverá conduzir estu-
dos para avaliar a possibili-
dade de implementar tarifa
zero no transporte público do
Distrito Federal.

Nova gestão terá foco em
custos e análise técnica

Sandra Maria Santos Ho-

landa assume a pasta com a
missão de analisar contratos,
despesas e alternativas para o
sistema de transporte coletivo.
Segundo Celina Leão, a escolha
foi técnica e está ligada à ex-
periência da nova secretária
com políticas tarifárias.

“Trouxe uma pessoa técni-
ca, uma mulher de carreira
na área de transporte e espe-
cialista em tarifa pública. Va-
mos fazer um estudo profundo
na área do transporte para ver
se a gente consegue implemen-
tar a tarifa zero e para ver se
a gente consegue reequilibrar
esses contratos para que eles
não impactem aí o orçamento
do GDF como têm impactado”,
disse a governadora.

Atualmente, o DF já man-

tém gratuidade no transporte
público aos domingos e feria-
dos por meio do programa Vai
de Graça. Agora, a possibilidade
de ampliar esse modelo para
todos os dias dependerá dos
estudos técnicos e financeiros
anunciados pelo governo.

Tarifa zero entra 
em debate após
questionamentos 
sobre subsídios

A discussão sobre custos
no transporte coletivo ocorre
também sob acompanhamen-
to do Ministério Público do
Distrito Federal, que instau-
rou em fevereiro um inqué-
rito civil para solicitar estudos
técnicos e financeiros rela-
cionados aos subsídios con-

cedidos ao sistema.
Com a troca no comando

da Semob, o GDF sinaliza que
pretende revisar a estrutura
de despesas e contratos antes
de avançar em novas medidas.
A exoneração de Zeno Gon-
çalves deve ser formalizada
em edição extra do Diário Ofi-
cial do Distrito Federal.

A reportagem do jornal O
HOJE procurou a assessoria
da governadora e a Secretaria
de Transporte e Mobilidade
para comentar as mudanças,
detalhar as prioridades da
nova gestão e esclarecer como
funcionariam os estudos sobre
tarifa zero, mas, até o fecha-
mento desta edição, não houve
retorno. (Thais Muniz, espe-
cial para O HOJE)

Exemplo lapidar
para o novo
governador foi
dado por seu pai,
Maguito Vilela, que
venceu disputas
internas no MDB 
e nas urnas sem
fomentar a divisão
em partidos
aliados nem 
viver cercado 
de oportunistas

Daniel precisa impedir enxurradas
de adesistas que beiram o Palácio

Reprodução

Celina Leão troca comando da Semob no GDF
TARIFA ZERO
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Thiago Borges

Rio Verde será o palco do
próximo encontro da base do
governador Daniel Vilela
(MDB) e do ex-governador Ro-
naldo Caiado (PSD), que acon-
tece no próximo sábado (9).
Intitulado “Pra Frente Goiás”,
o evento da base aliada, que
acontecerá no Sindicato Rural
de Rio Verde, no Parque de
Exposições, deve reunir por
volta de 7 mil pessoas, além
de lideranças políticas aliadas
ao grupo palaciano. 

Além de Daniel, Caiado e
dos deputados federais e es-
taduais, o encontro irá reunir
todos os pré-candidatos ao Se-
nado Federal da base aliada:
a ex-primeira-dama Gracinha
Caiado (União Brasil), o de-
putado federal Zacharias Calil
(MDB), o senador Vanderlan
Cardoso (PSD) e o ex-presi-
dente da Agência Goiana de
Habitação (Agehab), Alexan-
dre Baldy (PP). 

Os anfitriões da vez são o
prefeito de Rio Verde, Welling-
ton Carrijo (MDB); o ex-prefeito
e pré-candidato a deputado es-
tadual, Paulo do Vale (PSD); e
o deputado estadual e pré-can-
didato a deputado federal, Lu-

cas do Vale (PSD). Paulo e Lucas
serão os representantes da re-
gião que estarão com a base
na disputa pela Assembleia Le-
gislativa de Goiás (Alego) e
pela Câmara dos Deputados. 

A reunião será a terceira
da base aliada, que já teve en-
contros em Jaraguá e Luziânia.
Cada evento acontece em uma
região estratégica do Estado e
a previsão é de que os outros
quatro encontros ocorram até
a convenção partidária. A edi-
ção do “Pra Frente Goiás” em
Rio Verde deve acontecer nos
moldes do que foi em Luziânia,
com maior apelo regional. A
exceção foi Jaraguá, no evento
que marcou o lançamento da
pré-candidatura de Daniel ao
Governo do Estado e a filiação
de Caiado ao PSD. 

Força do agronegócio
A escolha por Rio Verde

também segue uma lógica uti-
lizada pelo grupo que chefia o
Palácio das Esmeraldas. Se Ja-
raguá foi escolhida pela repre-
sentatividade dos lançamentos
anteriores das candidaturas
de Caiado e Luziânia pela ex-
pressividade eleitoral e eco-
nômica da Região do Entorno
do Distrito Federal (DF), a força

do agronegócio do Sudoeste
goiano pesou na escolha pelo
encontro em Rio Verde.

A mobilização no Palácio
das Esmeraldas é para garantir
que o evento no Sudoeste repita
o sucesso das edições anterio-
res. Em Luziânia, o encontro
reuniu cerca de 8 mil apoia-
dores. Já em Jaraguá, por volta
de 15 mil pessoas no Clube das
Cavalhadas do município. 

O êxito do encontro espe-
rado pela base, para além do
público presente, será repre-
sentado também pela presença
de lideranças do agro. Isso por-
que o grupo palaciano trava

uma disputa silenciosa pelo
apoio do empresariado do
agronegócio com o bolsona-
rismo. A região tem forte liga-
ção com o ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) e o grupo do
senador Wilder Morais (PL),
pré-candidato ao governo es-
tadual e rival de Vilela na cor-
rida eleitoral, espera se apro-
veitar disso. 

escolha do vice
A preocupação de Daniel e

Caiado pelo eleitorado com li-
gação ao agronegócio é tanta
que resulta também no favo-
ritismo do presidente licencia-

do da Federação da Agricultura
e Pecuária de Goiás (Faeg), José
Mário Schreiner (PSD), na dis-
puta pela vaga de vice na chapa
do emedebista. 

Com forte ligação ao agro,
Schreiner é o principal cotado
para ser o vice de Daniel, junto
do ex-senador Luiz do Carmo
(PSD), que recebe apoio do seg-
mento evangélico para compor
a chapa da base governista.
Correm por fora o ex-prefeito
de Aparecida e Goiânia, Gus-
tavo Mendanha (PRD), e o ex-
secretário-geral de Governo,
Adriano da Rocha Lima (PSD).
(Especial para O HOJE)

Rio Verde será o palco do próximo encontro da base de Daniel Vilela e Ronaldo Caiado

Encontro dos aliados do governo
estadual no Sudoeste do Estado deve
reunir cerca de 7 mil pessoas em meio
à disputa pelo apoio do agronegócio

Base governista aposta no agro e
leva “Pra Frente Goiás” a Rio Verde

Divulgação
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joão César Almeida 

A cidade de Trindade já se
prepara para receber milhões
de fiéis durante a Romaria do
Divino Pai Eterno de 2026, con-
siderada a maior manifestação
religiosa do Centro-Oeste e
uma das maiores do País. O
evento será realizado entre os
dias 26 de junho e 5 de julho,
reunindo tradição, fé e uma
estrutura cada vez mais ro-
busta para acolher os romeiros
que chegam de diversas re-
giões do Brasil. Segundo ex-
pectativas da prefeitura da ci-
dade, cerca de 5 milhões de
romeiros devem circular ao
longo dos dias de celebração.

O anúncio oficial da pro-
gramação e dos preparativos
foi feito no início de maio, em
coletiva realizada no auditório
do Santuário Basílica do Divino
Pai Eterno, com a participação
de autoridades religiosas, re-
presentantes do poder público
e forças de segurança. O en-
contro marcou o início das
ações integradas que envolvem
diferentes setores para garantir
a realização do evento.

Neste ano, a romaria traz
como tema “Clamamos: Abbá,
Pai”, inspirado na ideia de in-
timidade e proximidade com
Deus. A proposta reforça o ca-
ráter espiritual da festa, que
há 186 anos mobiliza devotos
e mantém viva a tradição re-
ligiosa no coração do Brasil.

A expectativa é de que cerca
de 4 milhões de pessoas par-
ticipem das celebrações ao
longo dos dez dias.

A programação segue o mo-
delo tradicional, com ativida-
des diárias que começam ainda
na madrugada. A alvorada fes-
tiva, às 5h, abre o dia com ora-
ções e celebrações, seguida da
Procissão da Penitência, que
liga a Igreja Matriz ao Santuá-
rio. Ao longo do dia, missas,
novenas, vigílias, confissões e
momentos de adoração se dis-
tribuem em diferentes espaços
religiosos da cidade.

Além das celebrações li-
túrgicas, a romaria também
preserva manifestações cul-
turais que fazem parte da
identidade goiana. Desfiles de
foliões, romarias de carreiros,
cavaleiros e muladeiros, en-
contros de grupos religiosos
e peregrinações organizadas
integram a programação, re-
forçando o vínculo entre a fé
e a cultura popular.

Entre os destaques deste
ano estão novidades voltadas
à experiência dos visitantes. A
criação de um Espaço Cultural,
melhorias no Espaço do Ro-

meiro e a concentração de ser-
viços em um único local bus-
cam facilitar o atendimento ao
público. Também será lançado
um espaço voltado ao público
infantil, com atividades lúdicas
que contam a história da de-
voção, além de uma sala imer-
siva que apresenta a trajetória
da festa e elementos simbólicos,
como o sino Vox Patris.

A estrutura da cidade tam-
bém passa por ajustes para
receber o grande fluxo de vi-
sitantes. Obras na entrada de
Trindade, reforço na mobili-
dade urbana e ampliação dos

serviços públicos fazem parte
do planejamento. O objetivo
é garantir não apenas o aces-
so, mas também a perma-
nência segura dos romeiros
durante o evento.

Outro ponto importante é
a atuação integrada entre di-
ferentes órgãos, incluindo
saúde, segurança, trânsito e
serviços urbanos. A proposta
é oferecer uma estrutura
completa, que dê conta das
demandas geradas por um
evento de grande porte, sem
comprometer o funciona-
mento da cidade.

A Romaria do Divino Pai
Eterno também tem impacto
significativo na economia local.
Durante o período, há aumento
na movimentação do comércio,
da rede hoteleira e dos servi-
ços, além da geração de em-
pregos temporários. Para mui-
tos moradores e comerciantes,
a festa representa uma das
principais oportunidades de
renda do ano.

Mais do que números e es-
trutura, o evento mantém sua
essência baseada na fé e na
devoção. Todos os anos, mi-
lhares de pessoas percorrem
longas distâncias a pé, de bici-
cleta ou em carros de boi para
pagar promessas, agradecer
conquistas ou renovar pedidos.
Esse movimento transforma
as rodovias que levam a Trin-
dade em verdadeiros caminhos
de peregrinação.

A estrutura da Romaria do
Divino Pai Eterno 2026, em
Trindade, será ampliada para
atender a um público ainda
maior do que nos anos ante-
riores. De acordo com a pre-
feitura, a expectativa é de que
cerca de 5 milhões de romeiros
participem das celebrações ao
longo dos dez dias de festa,
superando os mais de 4 mi-
lhões registrados em 2025.

Para dar suporte a esse vo-
lume de visitantes, o esquema
de segurança será reforçado
tanto na Rodovia dos Romeiros
quanto dentro do perímetro
urbano. No trajeto até a cidade,
a atuação será coordenada pela
Polícia Militar Rodoviária em

parceria com a Superinten-
dência Municipal de Trânsito
(SMT), com foco no acompa-
nhamento dos fiéis que seguem
a pé, de bicicleta, em veículos
ou em carros de boi.

Já na área urbana, o efetivo
da Polícia Militar de Goiás deve
ultrapassar 2.200 agentes, dis-
tribuídos em pontos estratégi-
cos. O planejamento também
inclui o uso de tecnologia, com
mais de 200 câmeras de mo-
nitoramento instaladas para
auxiliar na vigilância e na pre-
venção de ocorrências, espe-
cialmente nas regiões de maior
concentração de público, como
o entorno do Santuário Basílica
do Divino Pai Eterno.

O uso desses equipamentos
permite o acompanhamento
em tempo real das movimen-
tações, contribuindo para a
prevenção de crimes e a rá-
pida resposta em situações
de emergência. Além disso,
bases operacionais serão mon-
tadas em locais estratégicos
para garantir suporte imedia-
to aos visitantes.

Além da segurança, a Ro-
maria tem impacto direto na
economia local. A estimativa
da prefeitura é de que o even-
to movimente cerca de R$ 40
milhões, considerando as ati-
vidades comerciais e a pres-
tação de serviços durante o
período festivo. O município

também projeta a emissão de
aproximadamente 2.350 al-
varás para pontos comerciais
e cerca de 1.200 licenças para
ambulantes.

Outro reflexo importante
é a geração de empregos tem-
porários, com previsão de cer-
ca de 6 mil vagas diretas e in-
diretas. Para potencializar es-
ses resultados, a administra-
ção municipal tem investido
em cursos de qualificação pro-
fissional voltados principal-
mente para os setores de ho-
telaria e alimentação, buscan-
do melhorar o atendimento
aos visitantes.

A realização da romaria
conta ainda com parcerias ins-

titucionais entre o município
e o Governo de Goiás, envol-
vendo órgãos como Goinfra,
OVG e forças de segurança pú-
blica estaduais. Essa atuação
conjunta garante suporte em
áreas como infraestrutura, lo-
gística, assistência social e or-
ganização do evento.

Com a combinação de tra-
dição religiosa, planejamento
e investimento em estrutura,
a Romaria de 2026 reforça sua
posição como um dos maiores
eventos do calendário nacional,
exigindo uma operação inte-
grada para garantir segurança,
acolhimento e desenvolvimen-
to econômico para a cidade.
(Especial para O HOJE)

Programação que une fé, tradição e inovação acontece de 26 de junho a 5 de julho

Evento deve injetar R$ 40 mi na economia da cidade

Festa religiosa mobiliza milhares de fiéis todos os anos, que percorrem longas distâncias até Trindade em demonstração de fé e devoção

Com expectativa de público recorde, a estrutura da romaria inclui reforço na segurança, 
programação religiosa intensa e impacto econômico significativo para o município

Festa do Divino Pai Eterno deve
reunir 5 mi de fiéis em Trindade

Divulgação/Secom
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Anna Salgado

O governo federal lança no dia 12 de maio o programa
“Brasil contra o Crime Organizado”, com previsão de
cerca de R$ 11 bilhões em investimentos para fortalecer
o combate às facções criminosas em todo o País. A ini-
ciativa, que combina recursos do Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e Social (BNDES) e do Orça-
mento Geral da União, também impulsiona a PEC 18/2025,
proposta que amplia a coordenação nacional na segurança
pública. Em Goiás, no entanto, o pacote acende um
alerta: especialistas apontam risco de interferência da
União sobre modelos estaduais considerados eficientes.

Para o professor da Universidade Federal de Goiás
(UFG) e advogado constitucionalista, Clodoaldo Moreira,
a proposta se equilibra entre a cooperação necessária e
a intervenção indevida. Embora classifique como “lou-
vável” a tentativa de integrar as forças de segurança,
ele alerta que a constitucionalização do Sistema Único
de Segurança Pública (Susp) pode representar ameaça
à autonomia estadual caso as diretrizes avancem para a
“microgestão”.

O programa, articulado pelo Ministério da Justiça e
Segurança Pública, está estruturado em quatro eixos:
asfixia financeira das facções, combate ao tráfico de
armas e munições, aumento da taxa de esclarecimento
de homicídios e fortalecimento do sistema prisional.

Entre as principais medidas estão a expansão do
Comitê Integrado de Investigação Financeira e Recu-
peração de Ativos (Cifra) para todo o País e o fortale-
cimento da Rede Nacional de Enfrentamento ao Tráfico
de Armas (Renarma).

Para Estados como Goiás, o acesso aos R$ 10 bilhões do
Fundo de Investimento de Infraestrutura Social (FIIS),
operado pelo BNDES, representa um reforço para projetos
de tecnologia e inteligência. Em contrapartida, o governo
federal pretende condicionar o repasse desses recursos, e
também de verbas do Fundo Nacional de Segurança Pública,
ao cumprimento de diretrizes nacionais, especialmente no
uso da força e na fiscalização da atuação policial.

Goiás é apontado como um dos Estados que reduziram
indicadores de criminalidade com base em inteligência
e fortalecimento de tropas especializadas. Para Clodoaldo,
o desafio será adaptar esse modelo, já consolidado, a um
padrão nacional. “A pergunta que não quer calar é:
como essa estrutura, que funciona, vai se acomodar a
um figurino costurado em Brasília?”, questiona. Segundo
ele, há risco de que a padronização e a burocracia federal
acabem “amarrando a agilidade” das polícias goianas.

O constitucionalista defende que a União reconheça
experiências locais bem-sucedidas. Para ele, Goiás deve
ser visto não apenas como executor de políticas, mas
como uma referência de boas práticas. Um dos pontos
mais sensíveis do plano é a previsão de punição a
Estados que não cumprirem as diretrizes federais, espe-
cialmente no controle da violência e da corrupção
policial. O secretário nacional de Segurança Pública,
Chico Lucas, afirmou que o descumprimento pode
resultar em perda de recursos. A medida é criticada por
Moreira, que a classifica como uma possível “sanção
política”. Para ele, vincular repasses à adesão a normas
que podem interferir na atuação cotidiana das polícias
fere a autonomia financeira e administrativa dos Estados.
“Transformar a verba federal em instrumento de pressão
política sobre os governos desfigura a relação federativa,
que passa de horizontal para vertical, de cooperação
para subordinação”, afirma. (Especial para O HOJE)

Iniciativa pode fortalecer ações de segurança em Goiás

O Procon Goiás apreendeu
1.771 perfumes com indícios
de falsificação em um ataca-
dista de eletrônicos e varieda-
des no Setor Coimbra, em Goiâ-
nia. A ação foi realizada na úl-
tima semana e resultou na re-
tirada imediata dos produtos
de circulação. O estabelecimen-
to foi autuado por expor e co-
mercializar itens considerados
impróprios ao consumo.

De acordo com o órgão, os
perfumes eram de marcas ára-
bes aparentemente importadas,
que vêm sendo amplamente
comercializadas no mercado.
Durante a fiscalização, os agen-
tes identificaram que os frascos
não possuíam informações ob-

rigatórias em língua portugue-
sa, como data de fabricação,
validade e composição. Os res-
ponsáveis pelo local também
não apresentaram notas fiscais,
o que impossibilitou a compro-
vação da origem dos produtos.

Ainda segundo o Procon
Goiás, foi constatado que a em-
presa não possui cadastro ativo
junto à Receita Federal para a
comercialização de cosméticos.
Diante das irregularidades, a
apreensão foi fundamentada
no Código de Defesa do Consu-
midor, com base no artigo 6º,
que garante o direito à infor-
mação adequada, e no artigo
39, que proíbe a venda de pro-
dutos em desacordo com nor-

mas regulamentares. A empre-
sa tem prazo de 20 dias para
apresentar defesa.

O superintendente do órgão,
Marco Palmerston, afirmou que
a comercialização de produtos
de procedência desconhecida
pode trazer riscos à saúde. “A
venda de produtos com indícios
de falsificação além de ilegal
pode acarretar problemas de
saúde ao consumidor, como
alergias, problemas respirató-
rios e até mesmo uma possível
intoxicação”, disse. E

Ele também orienta que con-
sumidores verifiquem a pro-
cedência antes da compra.
(Anna Salgado, especial para
O HOJE)

Quase 2 mil perfumes suspeitos
de falsificação são apreendidos

Pacote de R$ 11
bilhões contra o
crime abre debate
sobre integração
em Goiás

tRÁPIDAS

Em decisão histórica, o STF mudou
paradigmas sociais e culturais no Brasil

Há 15 anos o Supremo Tribunal Federal
(STF) reconheceu que as uniões estáveis ho-
moafetivas constituem entidade familiar, as-
segurando a elas os mesmos direitos e deveres
previstos para as uniões heterossexuais. O
relator das ações, ministro Ayres Britto (apo-
sentado), citou, em seu voto, diversos preceitos
constitucionais que ampararam o pedido
formulado nas ações, entre eles os princípios
da dignidade da pessoa humana, da igual-
dade, da liberdade, da preservação da inti-
midade e da não discriminação. Ele explicou
que a Constituição de 1988, ao utilizar a ex-
pressão “família”, não adota um significado
ortodoxo nem limita sua formação a casais
heteroafetivos, mas a reconhece como uma
instituição privada, voluntariamente cons-

tituída entre pessoas adultas, que mantém
com o Estado e a sociedade civil uma relação
necessária. Segundo Britto, não é cabível
uma interpretação reducionista do conceito
de família. Para o STF, qualquer tratamento
discriminatório ou desigualitário, intentado
por pessoas em geral ou pelo próprio Estado,
colide frontalmente com o objetivo consti-
tucional de “promover o bem de todos”. A
decisão também abriu portas para o reco-
nhecimento, pelo STF, de outros direitos da
comunidade LGBTQIAPN+, como a alteração
do registro civil de pessoas transgênero e
transexuais diretamente nos cartórios e a
garantia de direitos sucessórios às uniões
homoafetivas, independentemente de a parte
herdeira ser cônjuge ou companheiro.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Liberação de armas

Parlamentares e re-
presentantes de associa-
ções de atiradores criti-
caram o que chamam de
"paralisia" na transferên-
cia de armas entre cida-
dãos após a mudança do
controle desse acervo, do
Exército para a Polícia
Federal (PF). Durante au-
diência na Comissão de
Segurança Pública da Câ-
mara dos Deputados, ati-

radores cobraram rapi-
dez na normalização do
serviço, enquanto a PF
afirmou que os processos
seguem ativos e anun-
ciou um novo portal au-
tomatizado. O debate fo-
cou na mudança da fis-
calização de armas de
colecionadores, atirado-
res e caçadores (CACs),
do Exército para a Polí-
cia Federal. 

Garantias dos 
direitos sociais

O presidente do Tri-
bunal Superior do Tra-
balho (TST) e do Conselho
Superior da Justiça do
Trabalho (CSJT), ministro
Vieira de Mello Filho, afir-
mou que o momento
atual exige o fortaleci-
mento das garantias so-
ciais diante das mudanças
no mundo do trabalho.

“Nunca foi tão necessário
pensar na afirmação
constitucional dos direitos
sociais e no estabeleci-
mento de limites à explo-
ração do trabalho huma-
no”, afirmou, na abertura
do Seminário Internacio-
nal Constitucionalismo
Social e Direito Interna-
cional do Trabalho.

2 5ª Turma do STJ – O assistente de acusação pode interpor recurso em sentido estrito
contra decisão que rejeita, ainda que parcialmente, a denúncia. O rol de medidas à
disposição do assistente, previsto no artigo 271 do Código de Processo Penal, é exemplificativo
e permite sua atuação recursal supletiva, sobretudo em caso de inércia do Ministério
Público e dentro dos limites da acusação. (Especial para O HOJE)

A deputada Bia de Lima (PT)
abordou a Lei nº 15.326/2026, san-
cionada em janeiro pelo presi-
dente Lula (PT), que inclui os pro-
fessores da educação infantil
como profissionais do magistério,
aptos a receberem o piso nacional
profissional. Segundo a deputada,
esses profissionais prestavam
concurso público para cargos de
apoio, auxiliar, monitores ou di-
versas outras nomenclaturas, mas,
na prática, atuavam como pro-
fessores da educação infantil.

Deputada cobra
urgência no
cumprimento de lei
sobre piso nacional
de professores

STJ convoca juízes federais para vagas 
como auxiliar temporário e excepcional

O Superior Tribunal de Justiça (STJ) pu-
blicou noivo edital de chamamento público
de juízas e juízes federais e estaduais para
preenchimento de 30 vagas para auxílio
temporário e excepcional à Primeira, Se-
gunda e Terceira Seções, especializadas em
direito público, privado e penal, respectiva-
mente. Estão previstas dez vagas em cada
seção. O prazo de auxílio ao STJ é de seis
meses, havendo a possibilidade de prorro-

gação. Os magistrados convocados atuarão
de forma remota e sem prejuízo das ativi-
dades na jurisdição originária. Podem se
candidatar juízes vitalícios de primeira ins-
tância, mesmo que atuem como substitutos
no segundo grau ou nas turmas recursais
do sistema dos juizados especiais. As infor-
mações completas sobre as condições e os
requisitos para participação estão descritas
no Edital STJ/GP 10/2026.

Divulgação/Secom Goiás
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EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 21/05/2026, às 10:00hs / 2º Público Leilão: 22/05/2026, às 10:00hs  

1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 1.486.899,46 (um milhão, quatrocentos e 
oitenta e seis mil, oitocentos e noventa e nove reais e quarenta e seis centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: 
R$ 743.449,73 (setecentos e quarenta e três mil, quatrocentos e quarenta e nove reais e setenta e três centavos). 
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A Prefeitura de Aparecida
de Goiânia iniciou mais uma
ação voltada à saúde animal
com a oferta de castrações gra-
tuitas por meio do programa
Pata Mais Perto de Você. Desta
vez, o Castramóvel foi levado
para a região da Vila Maria,
onde serão disponibilizadas
100 vagas para cães machos e
fêmeas, com foco em atender
tutores de baixa renda e am-
pliar o acesso ao serviço no
município.

As cirurgias estão progra-
madas para acontecer até esta
quarta-feira (6) e serão reali-
zadas pela equipe técnica do
Castramóvel, exclusivamente
para os animais previamente
inscritos. As inscrições acon-
teceram de forma presencial

na segunda-feira (4) e terça-
feira (5), na Escola Municipal
Adelino Ariane, localizada na
Avenida Odorico Nery. Para
garantir a participação, os tu-
tores precisaram apresentar
documento pessoal com có-
pia, comprovante de endereço
em Aparecida de Goiânia e
inscrição no Cadastro Único
(CadÚnico).

Além disso, o atendimento
será destinado apenas a cães
sem raça definida, com limite
de um animal por residência,
e não haverá triagem prévia,
o que exige atenção dos tutores
no momento da inscrição.

A escolha da Vila Maria
para receber a ação não foi
aleatória. Segundo a adminis-
tração municipal, a definição

ocorreu após uma enquete rea-
lizada nas redes sociais da Pre-
feitura e do Centro de Castra-
ção PATA, o que reforça a pro-
posta de descentralizar os ser-

viços e atender regiões com
maior demanda.

A iniciativa é coordenada
pela Secretaria Municipal de
Meio Ambiente e Sustentabi-

lidade (Semma), dentro do
Programa de Atenção e Tra-
tamento Animal (PATA), e con-
ta com a parceria do deputado
estadual Veter Martins, res-
ponsável por viabilizar a es-
trutura móvel utilizada nos
atendimentos.

Mais do que oferecer o
procedimento cirúrgico, a
ação busca promover o con-
trole populacional responsá-
vel de animais, reduzindo ca-
sos de abandono e contribuin-
do diretamente para a saúde
pública. Ao mesmo tempo, o
programa também atua no
incentivo à guarda responsá-
vel, orientando a população
sobre os cuidados necessários
com os pets. (Renata Ferraz,
especial para O HOJE) 

Castramóvel abre 100 vagas para castração gratuita
APARECIDA DE GOIÂNIA

Ação atende cães até o dia 6 de maio na região da Vila Maria 

Renata Ferraz

O acesso à educação infantil
em Goiás ainda está abaixo do
ideal e revela um problema
estrutural que começa nos pri-
meiros anos de vida. Dados do
Panorama de Dados Educacio-
nais 2026 mostram que apenas
cerca de 29% das crianças de
0 a 3 anos estão matriculadas
em creches no Estado, percen-
tual inferior à média nacional,
que gira em torno de 39%. Isso
significa que mais da metade
das crianças dessa faixa etária
permanece fora da escola, evi-
denciando o principal gargalo
da rede pública.

Por outro lado, o cenário é
diferente na pré-escola, que
atende crianças de 4 e 5 anos.
Nessa etapa, o acesso chega a
aproximadamente 86% em
Goiás, índice mais próximo da
universalização, embora ainda
abaixo da média nacional, que
supera 90%. A diferença entre
as duas etapas evidencia que
o problema não está distribuí-
do de forma homogênea, mas
concentrado justamente no iní-
cio da educação infantil.

Além da baixa cobertura, o
estudo também aponta desi-
gualdade no acesso. Crianças
de famílias de baixa renda têm
menos ingresso nas creches, en-
quanto aquelas de renda mais
alta entram mais cedo no siste-
ma. Esse desequilíbrio reforça
desigualdades sociais e compro-
mete o desenvolvimento edu-
cacional desde a base, impac-
tando toda a trajetória escolar.

Goiânia concentra
pressão e mantém filas

Ao trazer o recorte para
Goiânia, o cenário se torna
ainda mais crítico. A Capital
concentra uma das maiores
demandas por vagas em Edu-

cação infantil no Estado e segue
enfrentando dificuldades para
absorver novas crianças, mes-
mo após a adoção de medidas
para reduzir a fila de espera.

No início de 2026, mais de
6 mil crianças aguardavam va-
gas em creches e pré-escolas
na rede municipal. O maior
déficit está concentrado na fai-
xa de 0 a 3 anos, especialmente
entre bebês, que demandam
estrutura específica e maior
número de profissionais. Ape-
sar de a Secretaria Municipal
de Educação (SME) afirmar
que há atualmente mais vagas
disponíveis do que o número
de crianças na fila, essa conta
não se traduz automaticamen-
te em acesso real.

Isso ocorre porque a dis-

tribuição das vagas é desigual.
Muitas das oportunidades dis-
poníveis estão em regiões di-
ferentes daquelas onde há
maior demanda, o que dificulta
o acesso para famílias que de-
pendem de unidades próximas
de casa ou do trabalho. Como
resultado, mesmo com vagas
abertas, a fila persiste em de-
terminadas áreas da cidade.

Outro ponto é que parte
das soluções adotadas, como
mutirões de vagas e encami-
nhamento para unidades fora
da região de origem, resolve
o problema de forma imedia-
ta, mas não elimina a dificul-
dade estrutural enfrentada
pelas famílias, que passam a
lidar com deslocamentos lon-
gos e custos adicionais.

entre déficit estrutural e
falha de planejamento

Diante desse cenário, a
questão central se impõe: falta
vaga ou falta organização? A
resposta aponta para um pro-
blema combinado. Há, de fato,
um déficit estrutural de vagas,
principalmente nas regiões pe-
riféricas e em áreas de cresci-
mento populacional acelerado.
Ao mesmo tempo, há falhas
na distribuição e no planeja-
mento da rede, que impedem
o aproveitamento eficiente das
vagas existentes.

A estratégia da prefeitura
tem incluído a compra de va-
gas na rede privada, convê-
nios com instituições filan-
trópicas e ampliação de salas
em unidades já existentes.
Também foram realizados
mutirões para redistribuição
de vagas ociosas. No entanto,
essas ações são consideradas
paliativas diante da dimensão
do problema.

Especialistas apontam que
a solução passa pela expansão
da rede física, com construção
de novas unidades e planeja-
mento territorial mais eficien-
te, alinhado ao crescimento da
cidade. Além disso, destacam
a necessidade de maior arti-
culação entre Estado e muni-
cípios, já que a Educação in-
fantil é responsabilidade mu-
nicipal, mas demanda apoio
estrutural mais amplo.

Os dados do Panorama 2026
reforçam que o problema não
é pontual, mas histórico. Em
Goiânia, onde a demanda é
mais intensa, a combinação
entre falta de vagas e distri-
buição desigual ajuda a expli-
car por que, mesmo com es-
forços recentes para reduzir
filas, o acesso à Educação in-
fantil ainda não atende plena-
mente a população.

Além disso, outro fator que
ajuda a explicar o cenário é o
comportamento das famílias
diante da oferta disponível.
Em muitos casos, pais e res-
ponsáveis optam por não acei-
tar vagas distantes por invia-
bilidade logística, o que man-
tém a criança fora da escola
mesmo quando há disponibi-
lidade em outras regiões. 

Isso reforça que o proble-
ma não pode ser analisado
apenas sob o ponto de vista
numérico. A existência de va-
gas não garante acesso efetivo,
especialmente em uma Capital
com desigualdades territoriais
marcantes como Goiânia. Na
prática, o desafio envolve não
apenas ampliar a rede, mas
garantir que ela esteja distri-
buída de forma estratégica,
próxima de quem mais preci-
sa, sob risco de perpetuar um
modelo em que a vaga existe,
mas não chega a quem real-
mente depende dela. (Especial
para O HOJE)

Estado tem
cobertura abaixo
da média nacional
para crianças de 0 a
3 anos. Na Capital,
o déficit se agrava
com filas de espera,
distribuição
desigual de vagas e
entraves logísticos
que dificultam
acesso 

O cenário é diferente na pré-escola, que atende crianças de 4 e 5
anos; nessa etapa, o acesso chega a aproximadamente 86%

Educação infantil expõe desafios
da falta de vagas à má distribuição 

Fotos: Divulgação/SMe

Rodrigo estrela/Arquivo

Redução da fila não resolve problema de acesso para famílias em regiões mais afastadas
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Uma fábrica de fogos
de artifício explodiu na
província de Hunan, na
China, na tarde de segun-
da-feira (4), deixando 26
mortos e mais de 61 feri-
dos, de acordo com a
emissora estatal CCTV. O
total de vítimas foi revi-
sado na madrugada desta
terça-feira (5), após a con-
firmação de novas mortes
durante o atendimento
aos atingidos.

A detonação aconte-
ceu no final da tarde de
segunda-feira em uma es-
trutura da empresa Huas-
heng Fireworks Manufac-
turing and Display, de-
sencadeando uma opera-
ção de resgate com cerca
de 500 profissionais para
localizar possíveis desa-
parecidos. Equipes de
emergência atuaram no
local desde o momento
do acidente.

O presidente Xi Jinping
orientou autoridades a
concentrarem esforços na
busca por vítimas e na as-
sistência médica aos feri-
dos, além de medidas para
conter riscos adicionais.
O líder ainda solicitou
uma investigação rápida
sobre o caso.

Na terça-feira, o pre-

feito de Changsha, Chen
Bozhang, afirmou que
as buscas já estavam pra-
ticamente concluídas,
mas que a verificação
do número de mortos e
a identificação das víti-
mas ainda estavam em
andamento.

Registros que circula-
ram nas redes sociais mos-
tram a formação de uma
grande nuvem de fumaça
logo após a explosão. Nas
áreas ao redor, imóveis
tiveram danos estruturais,
com relatos de portas e
janelas destruídas. Ainda,
o caso ocorre semanas
após um episódio seme-
lhante na província de
Hubei, onde uma explosão
seguida de incêndio em
um ponto de venda de fo-
gos matou 12 pessoas.

Liuyang, cidade onde
está localizada a fábrica,
concentra a maior parte
da produção de fogos de
artifício do país e tem for-
te participação nas ex-
portações. Mesmo com a
relevância econômica, o
setor registra acidentes
recorrentes, associados a
falhas em padrões de se-
gurança industrial. (La-
lice Fernandes, especial
para O HOJE)

Explosão em fábrica 
de fogos de artifício 
deixa 26 mortos na China

TRAGÉDIA

Lalice Fernandes

O cessar-fogo no Oriente
Médio voltou a ficar sob forte
tensão nesta semana, após
uma nova troca de ataques
entre Estados Unidos e Irã no
Golfo Pérsico e no Estreito de
Ormuz, uma das rotas marí-
timas mais estratégicas do
mundo. A instabilidade ocorre
em meio à campanha de pres-
são militar e econômica con-
duzida pelo governo norte-
americano contra Teerã, ini-
ciada após os ataques dos Es-
tados Unidos e de Israel ao
Irã em 28 de fevereiro.

No Salão Oval da Casa Bran-
ca, o presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, elevou
o tom nesta terça-feira (5) con-
tra o regime iraniano e afirmou
que o país “deveria hastear a
bandeira branca da rendição”.
Segundo ele, as Forças Arma-
das iranianas estariam enfra-
quecidas a ponto de disparar
apenas “armas de brinquedo”.
Trump também disse que, ape-
sar das declarações públicas
mais duras, o Irã deseja nego-
ciar em privado.

“Eles jogam jogos, mas dei-
xe-me dizer uma coisa: eles
querem fazer um acordo. E
quem não quereria, quando
seu Exército está completa-
mente dizimado?”, declarou o
presidente norte-americano.

Trump também elogiou o
bloqueio norte-americano aos
portos iranianos, medida ado-
tada como parte da ofensiva
dos EUA para isolar Teerã. Se-
gundo ele, a operação tem sido
eficaz para impedir a circula-
ção de navios ligados ao Irã.
“É como um pedaço de aço.
Ninguém vai desafiar o blo-
queio”, afirmou. O presidente
também disse esperar que o
sistema financeiro iraniano
fracasse. “Espero que fracasse.
Sabe por quê? Porque quero
ganhar”, declarou.

As falas ocorrem em um
momento delicado para o ces-
sar-fogo. Na segunda-feira (4),
o almirante Brad Cooper, co-
mandante do Comando Central
dos Estados Unidos, afirmou
que forças norte-americanas

destruíram seis pequenas em-
barcações iranianas no Estreito
de Ormuz. A ação ocorreu de-
pois que Trump enviou a Ma-
rinha para escoltar petroleiros
retidos na região, em uma ope-
ração chamada por ele de “Pro-
jeto Liberdade”.

O Estreito de Ormuz está
praticamente fechado desde o
início dos ataques dos Estados
Unidos e de Israel contra o Irã,
em 28 de fevereiro. A passagem
é fundamental para o trans-
porte global de petróleo. Navios
mercantes no Golfo Pérsico re-
lataram explosões e incêndios
na segunda-feira (4), e os Emi-
rados Árabes acusaram o Irã
após um ataque a um porto
petrolífero.

Apesar dos confrontos, o
secretário de Defesa dos Es-

tados Unidos, Pete Hegseth,
afirmou nesta terça-feira (5),
em coletiva no Pentágono,
que o cessar-fogo “não aca-
bou”. O chefe do Estado-
Maior Conjunto, general Dan
Caine, afirmou que o Irã ata-
cou forças norte-americanas
mais de dez vezes desde o
anúncio do cessar-fogo, mas
classificou os episódios como
abaixo do “limiar para a re-
tomada de grandes operações
de combate”.

Do lado iraniano, o presi-
dente do Parlamento, Moham-
mad Bagher Ghalibaf, usou
sua conta no X para acusar os
Estados Unidos de violarem o
cessar-fogo com ataques no
Estreito de Ormuz. Ghalibaf
afirmou que uma “nova equa-
ção” está se consolidando na

região e declarou que o Irã
“ainda nem começou” sua rea-
ção às medidas norte-ameri-
canas. “Sabemos bem que a
continuidade do status quo
atual é insuportável para os
EUA, e nós nem começamos
ainda”, escreveu.

A tensão também foi ali-
mentada por declarações feitas
por Trump ainda na terça-
feira, quando afirmou que, cer-
ca de duas semanas antes, o
Irã teria disparado 111 mísseis
“sofisticados” contra um por-
ta-aviões norte-americano no
Oriente Médio. Segundo o pre-
sidente, todos foram derruba-
dos pelas defesas aéreas da
embarcação. "Nós temos os
melhores equipamentos e ar-
mamentos do mundo”, decla-
rou. (Especial para O HOJE)

Países trocam
acusações de
ataques no Estreito
de Ormuz durante
cessar-fogo, mas
EUA afirma que
trégua está 
em vigor

Trump pede rendição do Irã, que
afirma que “ainda nem começou”

Donald Trump eleva o tom e diz que o governo iraniano “deveria hastear a bandeira branca da rendição”

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, voltou
a criticar o papa Leão XIV ao
afirmar que o pontífice estaria
colocando “católicos em peri-
go”com suas declarações sobre
a guerra envolvendo o Irã. A
fala foi feita em entrevista ao
radialista Hugh Hewitt, exibida
na segunda-feira (5).

Durante a conversa,
Trump afirmou que o papa
estaria relativizando o risco
nuclear iraniano. “O papa
prefere falar sobre o fato de
que não há problema em o
Irã ter uma arma nuclear”,
disse. “Acho que ele está co-
locando em perigo muitos
católicos e muitas outras pes-
soas. Mas suponho que, se
depender do papa, ele acha
perfeitamente normal o Irã
ter uma arma nuclear”,
acrescentou o republicano.

As declarações ocorrem
apesar de o líder da Igreja Ca-
tólica ter reiterado sua oposi-
ção ao conflito no Oriente Mé-
dio e à ampliação das hostili-
dades no Oriente Médio, in-
cluindo episódios no Líbano,
além de defender soluções di-
plomáticas.

A reação internacional foi
imediata. O ministro das Re-
lações Exteriores da Itália, An-
tonio Tajani, afirmou que “ata-

ques contra o Santo Padre não
são aceitáveis nem contribuem
para a causa da paz”. Já o se-
cretário de Estado do Vaticano,
o cardeal Pietro Parolin, evitou
ampliar o embate e disse que
o papa “já respondeu” ao tema
ao cumprir seu papel de “pre-
gar a paz”.

O próprio pontífice se pro-
nunciou e afirmou que a "mis-
são da igreja é pregar o Evan-
gelho, pregar a paz, Se alguém
quiser me criticar por pregar
o Evangelho, que o façam com
a verdade". Leão ainda reiterou
que a igreja "se manifesta há
anos contra todas as armas

nucleares". O papa acrescen-
tou: “Eu simplesmente espero
ser ouvido por causa do valor
da palavra de Deus”.

A troca de declarações ocor-
re dois dias antes de um en-
contro previsto entre Leão XIV
e o secretário de Estado dos
Estados Unidos, Marco Rubio,
no Vaticano. O episódio que
amplia a tensão diplomática
em meio ao conflito, acontece
após o presidente norte-ame-
ricano ter chamado o pontífice
de “fraco” e afirmado que ele
“não deveria estar falando so-
bre guerra”. (Lalice Fernan-
des, especial para O HOJE)

Leão XIV diz que seu
papel é “pregar a paz”

CRÍTICAS

Donald Trump volta a criticar o pontífice, 
ao afirmar que ele coloca os católicos em perigo 

Daniel Torok/Casa Branca

Divulgação/@Vatican Media 
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Fundadora do Instituto Afeto fala sobre telas, padrões afetivos e limites do corpo na vida moderna 

Luana Avelar

A psicóloga Georgia Ferrei-
ra Tavares Bueno tem mais
de 25 anos de atuação clínica
voltada ao cuidado emocional
de gestantes, bebês e famílias.
Mestre em Psicologia do Com-
portamento, com formação
em psicanálise e neuropsico-
logia, ela é referência no cam-
po do pré-natal psicológico e
fundadora do Instituto Afeto.
Na última segunda-feira (4),
participou do podcast Manda
Vê, apresentado por Juan Al-
laesse e Isadora Carvalho, onde
falou sobre maternidade, vín-
culos, infância e os limites do
corpo diante da vida em alta
performance.

Da odontologia 
à escuta clínica

O caminho até a psicologia
não foi linear. Georgia concluiu
o ensino médio com uma vaga
garantida em odontologia, área
em que o pai e o irmão já atua-
vam. Antes de iniciar a facul-
dade, optou por um ano sabá-
tico: vendeu o cavalo que cria-
va e usou o dinheiro para fazer
intercâmbio na Dinamarca. A
experiência foi decisiva.

Viver sozinha em outro
país, em contato com uma cul-
tura completamente diferente,
desenvolveu nela habilidades
que, segundo a própria psicó-
loga, nenhuma sala de aula
consegue replicar. "Não tem
dinheiro que pague essas ha-
bilidades", disse durante o pro-
grama. A capacidade de se
adaptar, de se comunicar em
outro idioma e de suspender
o julgamento diante do dife-
rente são ferramentas que ela
carrega até hoje.

Ao voltar ao Brasil, não se
via mais no consultório odon-
tológico. A referência mais
próxima para o novo rumo

era a avó, que integrou a pri-
meira turma de psicologia da
PUC. "Eu pensava que preci-
sava gostar daquilo que faço,
porque quero fazer isso para
o resto da vida. Então tenho
que sentir prazer", disse. A es-
colha veio também de uma
convicção herdada do pai, de
que a educação transforma
vidas. O interesse pela área
escolar foi o primeiro motor.
A clínica chegou depois, quan-
do pacientes começaram a pro-
curá-la enquanto ainda fina-
lizava a graduação.

Para pagar a faculdade, co-
meçou dando aulas de inglês,
idioma que havia desenvolvido
no intercâmbio. Gostou tanto
que continuou. Atuou em sala
de aula por 12 anos, experiên-
cia que, segundo ela, moldou
sua forma de escutar e de cons-
truir vínculos com quem aten-
de. Hoje, seu trabalho com pais
e filhos ainda carrega essa raiz:
formar seres humanos emo-
cionalmente saudáveis.

Quando o 
passado se repete

Durante o podcast, Georgia
descreveu o acompanhamento
de um homem de 30 anos, re-
sidente fora do país, que pas-
sou por um divórcio difícil e
iniciou um novo relaciona-
mento. Com transtorno bipolar
e histórico de sofrimento in-
tenso, ele chegou ao consultó-
rio em estado crítico.

Ao longo do processo te-
rapêutico, Georgia o ajudou
a perceber que reproduzia,
com a nova parceira, os mes-
mos comportamentos do re-
lacionamento anterior. "Você
disse que não quer viver um
relacionamento como o an-
terior, mas está seguindo do
mesmo jeito", relatou ter dito
a ele. O núcleo do padrão era
o medo do abandono, que se
manifestava de formas dife-
rentes, mas com a mesma es-
trutura emocional. Para a psi-
cóloga, esse mecanismo não
é exclusivo de adultos. Ele se

instala desde a infância e per-
corre a vida do sujeito se não
houver elaboração.

Telas e a 
infância que mudou

Georgia dedicou parte da
conversa às mudanças no de-
senvolvimento infantil. Para
ela, o ambiente em que as
crianças crescem hoje é radi-
calmente diferente do de ge-
rações anteriores. Antes, a in-
fância se passava nas ruas,
em brincadeiras coletivas e
no contato físico com outras
crianças. Hoje, esse espaço foi
ocupado pelas telas.

O impacto, segundo a psi-
cóloga, é severo. Ela classifica
as telas como um veneno para
o desenvolvimento infantil,
por substituírem experiências
fundamentais para a constru-
ção do psiquismo: o movimen-
to, a frustração, a espera, o
jogo simbólico e a relação com
o outro. A preocupação se co-
necta diretamente à sua práti-

ca, que parte da premissa de
que vínculos saudáveis se for-
mam nos primeiros momentos
de vida e dependem de pre-
sença, afeto e interação real.

O corpo que não aguenta
No encerramento do epi-

sódio, Georgia falou sobre os
efeitos do estresse crônico no
organismo. Para ela, viver em
estado permanente de alta per-
formance tem um custo físico
que o corpo não consegue sus-
tentar indefinidamente. O
sono, nesse contexto, deixa de
ser opcional: quem não dorme
bem, não vive bem. A afirma-
ção resume uma visão que per-
passa toda a sua clínica, a de
que saúde emocional e saúde
física são inseparáveis.

A conversa percorreu ain-
da outros temas ligados à
saúde emocional e ao desen-
volvimento humano. O epi-
sódio completo está disponí-
vel no canal do YouTube do
podcast Manda Vê.  (Especial
para O HOJE)

Essência

Psicóloga reflete sobre infância,
vínculos e esgotamento

Fotos: Gabriel Louza/O HOje

Georgia Ferreira
Tavares Bueno é
psicóloga clínica de
base psicanalítica,
neuropsicóloga e
mestre em Psicologia
do Comportamento 
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Liderança agora se
trata de disposição;
deixa de ser um papel
exclusivo de quem
ocupa cargos de che-
fia, e passa a ser uma
atitude cotidiana, aces-
sível e necessária a
qualquer colaborador
que deseja contribuir
de forma significativa
para o ambiente em
que atua.  A provoca-
ção é feita a partir do
conceito de Liderança
Disposicional, propos-
to pelo mentor Aécio
Ribeiro Filho, que há
mais de duas décadas
atua na formação, de-
sempenho de compe-
tências e alinhamento
comportamental de li-
deranças.

Na publicação, o es-
pecialista em liderança cor-
porativa detalha o conceito,
cujo pressuposto deve estar
mais relacionado à proativi-
dade, engajamento e solici-
tude, e menos à posição hie-
rárquica. Segundo o autor, o
líder disposicional é aquele
que sabe delegar e cultiva no
cotidiano uma postura fun-
damentada em valores e ca-
ráter: “quando alguém se dis-
põe a servir de modo efetivo,
oferece soluções e tem ampla
boa vontade para atuar e re-
solver”, afirma.

A abordagem une três ní-
veis de inteligência a serem
desenvolvidos: técnica, emo-
cional e também o aspecto
espiritual que, longe de se
referir a conceitos religiosos,
está relacionado aos princí-
pios de integridade de con-
duta. Ao desenvolver este ní-
vel, o profissional será capaz
de inspirar, acolher e condu-
zir, preocupado não apenas
com resultados do próprio
trabalho, mas com o desen-
volvimento da equipe como
um todo.

É neste espírito que se
situam as motivações mais
verdadeiras do indivíduo,

pois ali está a essência do
caráter. Quando o espírito
humano é habilitado pelos
estímulos corretos, a inte-
ligência espiritual se torna
ativa. A espiritualidade é
inerente ao ser e, por isso,
interfere tanto nas deci-
sões, quanto no desempe-
nho e na entrega de resul-
tados. (Liderança disposi-
cional, p. 40)

Em 10 capítulos, o autor
une teoria e prática, com
foco em performance e
transformação pessoal. Para
isto, apresenta valores e ha-
bilidades das metacompe-
tências que compõem os ní-
veis de inteligência, além de
detalhar os "aplicativos de
excelência pessoal", que ser-
vem de bússola para decisões
éticas, estratégicas e huma-
nas dentro e fora das orga-
nizações – como a capacida-
de de autoliderança. O obje-
tivo é impulsionar o profis-
sional a abandonar a zona
da mediocridade, referida
como sinônimo de uma atua-
ção mediana, e fazê-lo al-
cançar a excelência.

Com linguagem descom-
plicada e abordagem provo-

cativa, o autor dialoga
com pessoas em cargos
de gestão, estudantes,
líderes religiosos, de
ONGs e todos que, in-
dependentemente da
posição, desenvolvam
competências de lide-
rança para influenciar
com consciência no am-
biente que atuam. Ao
mesmo tempo em que
Liderança Disposicional
faz uma crítica aos mo-
delos ultrapassados de
gestão e atuação pro-
fissional, é um convite
à reinvenção pessoal e
coletiva, numa realida-
de que valoriza o poder
da presença, da escuta
e da coerência entre
discurso e prática.

O autor
Aécio Ribeiro Filho é co-

municador, especialista em
Liderança Corporativa, pro-
fessor e pastor evangélico.
Há mais de 20 anos atua
como mentor de líderes e
conferencista focado na for-
mação, desempenho de com-
petências e alinhamento
comportamental de lideran-
ças. Já treinou mais de 2 mil
profissionais no Brasil e no
exterior, usando a platafor-
ma de princípios AplEx-Pl
(Aplicativos de Excelência
Pessoal e Institucional).

Nascido em Itapetinga,
na Bahia, formou-se em Le-
tras pela Universidade Es-
tadual do Sudoeste da Bahia
e é pós-graduado em Cultura
Teológica. Atuou em diver-
sos veículos de imprensa no
Nordeste e São Paulo, e
atualmente mora em Gua-
rulhos (SP), onde lidera a
Igreja Assembleia de Deus
Logos e dirige a Aetós Lide-
rança Corporativa. É mem-
bro do Grupo de Excelência
em Administração Estraté-
gica e Planejamento do CRA
(Conselho Regional de Ad-
ministração) São Paulo. (Es-
pecial para O HOJE)

14 n Essência

Coração de Mãe
irmak aproveita o momen-

to em que adnan adormece
para acessar o computador
dele. ela encontra as infor-
mações que buscava, mas fica
indecisa sobre como usá-las.
Mert pede perdão a Karsu por
ter mentido e garante que
atilla a ama de verdade. irmak
revela à irmã o que descobriu
sobre adnan, enquanto Hande
pressiona reha para terem
um filho. Tilsim volta a se de-
sentender com a mãe. atilla
se surpreende ao ver o pai

abrir um restaurante perto
do café. irmak decide denun-
ciar o marido à receita.

a nobreza do amor
onildo pede socorro na es-

trada para acudir Tonho, e fa-
brício obriga Mirinho a parar
o carro. alika acusa Mirinho
de atentar diretamente contra
a vida do namorado. Mirinho
comemora o encontro de fa-
brício com diógenes. onildo
avisa José, Teresa e niara sobre
o estado de Tonho e informa
que alika ficará com ele até

se recuperar. onildo sonda
niara sobre seu passado. To-
nho confronta Mirinho sobre
o acidente. em Batanga, Kênia
e Jendal recebem o rei da in-
glaterra. Mr. Jones é rendido
por akin e ladisa.

Coração acelerado
João raul resgata agrado

após encontrá-la em perigo
na estrada. Walmir ajuda ire-
ne a quitar a dívida com o
agiota adilson. Zilá pede que
alaor transfira bens para seu
nome, caso alaorzinho peça

a separação. leandro se
emociona com a história de
vida de eduarda. João raul
e agrado compõem uma
nova música juntos em es-
túdio. alaorzinho constata
que Walmir salvou informa-
ções estratégicas do Grupo
amaral e o recontrata. João
raul e agrado revelam a
naiane e leandro que pas-
saram a noite juntos.

Três graças
Gerluce conta a Paulinho

que arminda disse que foi Sa-

mira quem matou Jorginho.
Paulinho combina com Jairo
uma estratégia para fazer ar-
minda confessar seus crimes
perante as autoridades. Ma-
rise sugere a ferette uma for-
ma de implicar Paulinho na
expropriação das Três Graças.
lucélia informa a ferette que
os filhos do executivo irão se
casar em breve. Bagdá é le-
vado para o presídio. Kasper
retorna para casa, pede per-
dão a Maggye e a Júnior e
decide reconstruir a família
do zero de uma vez.

RESUMO
t

de novelaS

Inchaço nos
lábios exige
segurança dos
“plumpers”
O chamado “efeito plump” 
pode durar até três horas

Leticia Marielle 

Produtos que prometem
aumentar o volume dos lá-
bios sem a necessidade de
procedimentos estéticos in-
vasivos ganharam popula-
ridade e se tornaram ten-
dência entre consumidores.
Impulsionados por influen-
ciadores digitais, os chama-
dos “lip plumpers” ofere-
cem efeito imediato, dis-
pensando o uso de agulhas.
Apesar da praticidade, es-
pecialistas alertam que a
busca por resultados rápi-
dos pode provocar irrita-
ções e reações alérgicas. Es-
ses cosméticos atuam a par-
tir do contato com substân-
cias irritantes leves, como
mentol, pimenta, gengibre,
canela e ácido hialurônico,
que estimulam um inchaço
temporário na região. O
chamado “efeito plump”
pode durar até três horas.

Nas redes sociais, vídeos
de “antes e depois” acumu-
lam milhões de visualizações
e ajudam a impulsionar a
popularidade do produto. No
entanto, usuários também
relatam sensações de ardên-
cia, queimação e vermelhi-
dão durante os primeiros
minutos após a aplicação.
Em geral, esse desconforto
dura entre cinco e dez mi-
nutos, mas há casos em que
a intensidade leva à inter-
rupção do uso antes do tem-
po recomendado. De acordo
com especialistas, essa reação
faz parte do mecanismo de
ação do produto, desenvol-
vido justamente como alter-
nativa aos procedimentos in-
jetáveis. Ainda assim, o des-
conforto é considerado um
efeito colateral esperado.

O uso, porém, não é in-
dicado para todos. Pessoas
com lábios sensíveis, doen-
ças inflamatórias ou histó-
rico de dermatite de contato
têm maior risco de desen-
volver reações adversas. A
aplicação frequente tam-
bém pode desencadear qua-

dros de dermatite irritativa.
Profissionais relatam au-
mento na procura por aten-
dimento, especialmente en-
tre jovens influenciados por
conteúdos nas redes sociais.
Muitos pacientes buscam
ajuda após apresentarem
reações mais intensas do
que o esperado, incluindo
dor, dificuldade para falar
e até para se alimentar.

Embora uma leve irrita-
ção seja considerada comum
e passageira, sintomas per-
sistentes, inflamações ou al-
terações na pele exigem ava-
liação médica. Especialistas
recomendam atenção aos
sinais do corpo e orientação
dermatológica em caso de
reações mais severas. A
Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) in-
forma que os chamados “lip
plumpers” se enquadram
na categoria de cosméticos
isentos de registro. Isso sig-
nifica que os produtos não
passam por análise prévia
do órgão regulador antes de
serem comercializados, sen-
do exigida apenas a notifi-
cação por parte dos fabri-
cantes, que devem declarar
o cumprimento das normas
técnicas e sanitárias.

Apesar da dispensa de
registro, a Anvisa ressalta
que esses itens permanecem
sob vigilância e podem ser
fiscalizados a qualquer mo-
mento. Em caso de suspeita
de irregularidades, os pro-
dutos podem passar por au-
ditorias e outras ações de
controle sanitário. O órgão
também orienta que consu-
midores observem atenta-
mente as informações pre-
sentes nos rótulos, especial-
mente as advertências rela-
cionadas a possíveis reações
adversas. Em situações de
irritação intensa, a recomen-
dação é interromper o uso
e seguir as instruções indi-
cadas pelo fabricante, além
de buscar orientação espe-
cializada, se necessário. (Es-
pecial para O HOJE)

O uso não é indicado para todos

LIVRARIA
t

Ao desenvolver
este nível, o

profissional será
capaz de inspirar,

acolher e conduzir

Freepik

Liderança não é mais 
uma questão de posição
Autor detalha em livro o conceito disposicional 
como nova habilidade requerida no ambiente de trabalho
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Goiás terá, a partir de 12
de maio, um projeto piloto
voltado ao cuidado de mulhe-
res com fibromialgia. O "Goiás
Sem Dores" propõe um modelo
de atenção psicossocial para
pessoas que convivem com a
condição crônica, caracteriza-
da por dores persistentes e
impactos diretos na vida emo-
cional e social.

A iniciativa articula poder
público, sociedade civil e ins-
tituições especializadas. A de-
putada estadual Vívian Naves
dá suporte institucional ao
projeto, enquanto a Associa-
ção “Amor Sempre Vence"
representa as mulheres aten-
didas e contribui para ade-
quar a proposta às demandas
locais. A execução técnica
fica sob responsabilidade do

Instituto Jordana Ribeiro, que
atua no desenvolvimento de
estratégias de cuidado emo-
cional para pessoas com do-
res crônicas.

A metodologia prevê

acompanhamento contínuo,
com acesso a conteúdos es-
truturados e suporte especia-
lizado. O projeto também es-
tabelece indicadores para mo-
nitorar a evolução das parti-

cipantes em aspectos como
bem-estar, funcionalidade e
saúde emocional.

"A dor crônica não pode
ser compreendida apenas no
aspecto físico. É fundamental
oferecer suporte emocional
estruturado para que essas
mulheres consigam ressigni-
ficar suas experiências e re-
cuperar sua qualidade de
vida", afirma a psicóloga Jor-
dana Ribeiro.

No dia 12 de maio será pu-
blicado o edital de chamamen-
to público pelo site de trans-
parência da Associação “Amor
Sempre Vence”. A expectativa
é ampliar o alcance da inicia-
tiva e criar um modelo repli-
cável para outras regiões do
estado. (Luana Avelar, espe-
cial para O HOJE)

Essência n 15

exposição 
“4 Mestres da arte”

a vila Cultural Cora Cora-
lina abre, nesta quarta-feira
(6/5), a exposição “4 Mestres
da arte”, reunindo 60 gravuras
de quatro nomes fundamen-
tais das artes visuais brasilei-
ras: Juarez Machado, Carybé,
antônio Poteiro e Siron fran-
co. a mostra conta com o
apoio do Governo de Goiás,
por meio do Programa Goya-
zes, operacionalizado pela Se-
cretaria de estado da Cultura
(Secult Goiás), e fica em cartaz
até 1º de julho. a coletiva
apresenta um panorama da
diversidade estética, cultural
e simbólica do Brasil, com en-
foque especial na produção
artística desenvolvida a partir
das décadas de 1960 e 1970,
período decisivo para a con-
solidação de linguagens mo-
dernas e críticas no país.
Quando: até 1 de julho. onde:
vila Cultural Cora Coralina –
rua 23, Qd. 67, esquina com
a rua 3, Setor Central. Horário:
9h às 16h. entrada gratuita. 

Fórum Brasil Criativo
reúne agentes culturais
em goiânia para evento
gratuito

Goiânia será palco, nesta
terça e quarta-feira, do fórum
Brasil Criativo – região Cen-
tro-oeste, iniciativa do Mi-
nistério da Cultura, por meio
da Secretaria de economia
Criativa, em parceria com o
Sebrae. o encontro acontece

das 8h às 19h, na sede do
Sindicato dos docentes da
Universidade federal de
Goiás (adufg), com inscrições
gratuitas e abertas ao públi-
co.realizado em conjunto
com o Seminário da rede de
Cultura e economia Criativa,
o evento integra uma agenda
nacional que percorre as cin-
co regiões do país com o ob-
jetivo de fortalecer o diálogo
entre diferentes atores do
setor e contribuir para a cons-
trução da Política nacional
de economia Criativa – Brasil
Criativo. Com o tema “for-
mação, qualificação e capa-
citação para trabalhadores
culturais e criativos”, a pro-
gramação propõe dois dias
de debates, troca de expe-
riências e formulação de pro-

postas voltadas ao desenvol-
vimento do setor. Quando: 5
e 6 de maio. onde: adUfG –
9ª avenida, nº 193, Setor leste
vila nova. Horário: 8h às 19h.
entrada gratuita. 

Cia de Teatro nu escuro
realiza apresentações
gratuitas de “Barbas”

o Projeto vozes animadas,
da Cia de Teatro nu escuro,
apresenta ao público de Goiâ-
nia mais um trabalho de tea-
tro de animação com perso-
nagens femininas no centro
de sua dramaturgia. o grupo
vai apresentar “Barbas” nos
dias 6 e 7 de maio, às 19 ho-
ras, no Teatro SeSC Centro.
as apresentações são gratui-
tas. em abril, o grupo apre-
sentou “Plural”, também in-

tegrando o projeto, que tem
apoio da lei Municipal de in-
centivo à Cultura.   Com lin-
guagem cênica baseada no
teatro de bonecos, "Barbas"
estreou originalmente em
2021 no formato de websérie,
uma adaptação necessária
diante das restrições impos-
tas pela pandemia de Covid-
19. Posteriormente, a obra
foi levada para os palcos.
Quando: 6 e 7 maio. onde:
Teatro SeSC Centro. Horário:
19h. entrada gratuita. 

exposição “Mulheres,
pássaros e Flores”

a exposição “Mulheres,
Pássaros e flores”, reúne
obras e objetos acumulados
ao longo de décadas e que
ajudam a contar uma história
construída entre arte, me-
mória e vivências pessoais.
a mostra apresenta o acervo
da colecionadora Zilca rodri-
gues de lima. realizada na
588 art Show, no Jardim amé-
rica, a exposição propõe um
olhar íntimo sobre a produ-
ção artística e sobre as esco-
lhas que formam uma cole-
ção ao longo do tempo. Com
curadoria de rodrigo félix
de lima, o projeto organiza
as peças em nichos museais,
criando composições que vão
além das telas e incluem ob-
jetos do cotidiano, livros, re-
vistas e itens decorativos.
Quando: até 6 de maio. onde:
588 art Show – rua C-167,
Qd. 588, lt. 11, Jardim amé-
rica. Horário: 13h às 17h.

A coletiva apresenta um panorama da diversidade estética
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Taís araújo tenta aprender
gírias da geração Z e 
diverte fãs

a atriz Taís araújo divertiu
os seguidores ao compartilhar
um vídeo tentando entender
o vocabulário da geração Z.
na publicação, ela brinca com
expressões como “gag” e “far-
mar aura”, traduzindo os ter-
mos para referências da sua
época e mostrando dificuldade
em acompanhar as novidades.
Taís contou que costuma
aprender palavras novas com
a equipe e com os filhos, mas
admitiu que nem sempre con-
segue usar as gírias correta-
mente. a tentativa de se en-
turmar rendeu situações en-
graçadas dentro de casa, com
reações sinceras dos filhos. a
atriz ingrid Guimarães também
entrou na brincadeira ao expor
mensagens cheias de abrevia-
ções trocadas com a filha.

ana Hickmann reflete so-
bre amor após os 40 ao lado
de edu guedes

a apresentadora ana

Hickmann compartilhou uma
reflexão sobre recomeços ao
viver um novo relacionamen-
to com edu Guedes. em pu-
blicação nas redes sociais,
ela destacou que o amor
após os 40 pode ser mais
leve e verdadeiro, mantendo

emoções como entusiasmo
e expectativa. o casal, que
já se conhecia há anos, ofi-
cializou a união no civil e
prepara uma cerimônia para
celebrar o casamento. a re-
lação começou após o fim
do casamento com alexan-

dre Correa, marcado por de-
núncias de violência domés-
tica. Segundo ana, permitir-
se amar novamente faz parte
do processo de reconstrução
e felicidade.

ana paula renault retira
pedido de desculpas a aline
Campos

a jornalista ana Paula re-
nault afirmou que decidiu re-
tirar o pedido de desculpas
feito a aline Campos após
questionar a versão apresen-
tada pela dançarina sobre
uma crítica antiga. Segundo
ana Paula, o comentário feito
anos atrás se referia apenas
ao look e não teve intenção
de ofensa pessoal. a declara-
ção reacende o atrito entre
as duas, iniciado ainda dentro
do Big Brother Brasil 26, quan-
do aline disse ter se sentido
desrespeitada. apesar do pe-
dido inicial de desculpas no
confinamento, o conflito se-
gue marcado por divergências
e trocas públicas de posicio-
namento.

CELEBRIDADES

O cantor Gilberto Gil
surpreendeu ao fazer
uma autocrítica durante
conversa com o neto, Ben-
to Gil. Em publicação nas
redes sociais, o artista afir-
mou se considerar um
músico “mediano” e “pre-
guiçoso”, destacando que
poderia ter desenvolvido
mais tecnicamente. Ape-
sar disso, ressaltou que
sua força está no ritmo,
seguido pela harmonia e
melodia. A fala repercutiu
entre fãs, que discorda-

ram e exaltaram sua re-
levância histórica na mú-
sica brasileira. Recente-
mente, Gil encerrou a tur-
nê “Tempo Rei” com gran-
de público e homenagens
familiares, reforçando sua
trajetória consolidada.

Gilberto Gil se define como
‘mediano’ e surpreende fãs

ÁRIeS 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia pede mais estratégia do

que impulso. antes de agir, avalie

melhor as consequências. no tra-

balho, uma atitude mais calculada

pode trazer resultados positivos.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Momento de foco em objetivos

pessoais. você pode sentir mais

segurança para tomar decisões

importantes. no amor, estabili-

dade será prioridade.

GÊMeOS 

(21/5 - 20/6)                        3
o dia favorece reflexões e en-

cerramentos. evite se sobrecarre-

gar com compromissos. ouvir sua

intuição pode fazer diferença.

CÂNCeR 

(21/6 - 21/7)                        4
amizades e projetos coletivos

ganham destaque. Uma boa con-

versa pode abrir caminhos. apro-

veite para fortalecer vínculos.

LeÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
assuntos profissionais exigem

responsabilidade. o reconheci-

mento pode vir, mas será fruto

de dedicação. evite distrações.

VIRGeM 

(23/8 - 22/9)                        6
o momento é favorável para

expandir horizontes. estudos, via-

gens ou novos aprendizados estão

em evidência. Saia da rotina.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Questões emocionais podem

ficar mais intensas. Procure equi-

líbrio antes de tomar decisões im-

portantes. evite agir por pressão.

eSCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
relacionamentos exigem diá-

logo e maturidade. o dia pede

mais escuta e menos controle.

Parcerias podem se fortalecer.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
a rotina pode cobrar mais or-

ganização. Cuide da saúde e evite

exageros. Pequenos ajustes trarão

mais produtividade.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Criatividade e leveza marcam

o dia. aproveite para investir em

algo que te dê prazer. no amor,

há chance de boas conexões.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Questões familiares pedem

atenção. Busque equilíbrio emo-

cional e evite conflitos desneces-

sários. o diálogo será essencial.

PeIXeS 

(20/2 - 20/3)                        <
a comunicação estará em alta.

Ótimo momento para resolver

pendências e esclarecer situações.

novas ideias podem surgir.

Iniciativa “Goiás Sem Dores” aposta em abordagem integrada
para melhorar qualidade de vida e fortalecer políticas públicas

Goiás lança projeto piloto de 
apoio a mulheres com fibromialgia

iStock

Divulgação
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16 n Essência

Leticia Marielle 

A presença de alimentos
com apelo saudável, como pro-
dutos proteicos, sem adição de
açúcar e enriquecidos com vi-
taminas e ingredientes funcio-
nais, deixou de ser restrita a
nichos específicos e passou a
ocupar espaço em praticamente
todos os setores dos supermer-
cados. A expansão também se
reflete no aumento de lojas es-
pecializadas e na diversificação
de pontos de venda. O fenô-
meno acompanha uma mu-
dança no comportamento do
consumidor brasileiro, cada
vez mais atento à saúde, à ali-
mentação equilibrada e ao de-
sempenho físico. Dados da As-
sociação Brasileira da Indústria
de Alimentos para Fins Espe-
ciais e Congêneres revelam que,
entre os consumidores desse
tipo de produto, 76% praticam
atividades físicas, 75% realizam
acompanhamento médico re-
gular e 31% seguem dietas com
orientação profissional.

A entidade divulgou ainda
que, em 2025, o consumo apa-
rente do setor, indicador que
considera a produção nacional
somada às importações, apre-
sentou crescimento de 4,2%.
Para representantes da indús-
tria, o avanço indica uma ex-
pansão consistente, marcada
por um padrão de consumo
considerado moderado. Espe-
cialistas apontam que a po-
pularização de medicamentos
da classe GLP-1, utilizados no

tratamento do diabetes e da
obesidade, também influencia
esse cenário. Segundo a nu-
tróloga Samanta Castro, usuá-
rios dessas terapias tendem a
priorizar alimentos com me-
nor teor de açúcar, maior con-
centração de proteínas e me-
lhor equilíbrio nutricional, há-
bito que pode se manter mes-
mo após o término do uso.

Apesar do crescimento do
segmento, profissionais de saúde
alertam para a necessidade de
atenção às informações nutri-
cionais. De acordo com a nu-
tróloga, expressões como “fit-
ness”, “zero” ou “natural” não
garantem, por si só, que o pro-
duto seja saudável. Muitos des-
ses itens podem ser ultrapro-
cessados e conter aditivos, co-
rantes ou altos níveis de gordura.

A orientação é que o consumidor
leia os rótulos e avalie a com-
posição dos alimentos antes da
compra. Especialistas fazem um
alerta diante do crescimento da
busca por alimentação saudável
no país. Embora o interesse por
uma dieta mais equilibrada seja
considerado positivo, profissio-
nais da área reforçam a impor-
tância de priorizar alimentos
in natura e evitar o consumo
excessivo de ultraprocessados.

A recomendação, segundo
Samanta, é adotar práticas sim-
ples no dia a dia, como consu-
mir mais alimentos frescos, es-
pecialmente aqueles que pre-
cisam ser descascados, e redu-
zir produtos industrializados.
Para quem busca energia antes
de atividades físicas, por exem-
plo, frutas continuam sendo

uma das opções mais indicadas.
Mesmo itens com algum nível
de processamento, como io-
gurtes, ainda são considerados
escolhas mais adequadas do
que produtos ultraprocessados,
como barras industrializadas
com composição pouco trans-
parente. O avanço desse com-
portamento de consumo tem
impacto direto na indústria ali-
mentícia. Com o aumento da
demanda, empresas amplia-
ram a oferta de produtos com
apelo saudável, investindo tan-
to em novos lançamentos quan-
to na reformulação de itens
tradicionais. Entre as principais
mudanças estão bebidas com
baixo ou nenhum teor de açú-
car, além da adição de proteí-
nas em produtos como iogurtes,
biscoitos e snacks. O segmento

de doces também passou a in-
corporar suplementos alimen-
tares em suas formulações.

Dados da Associação Brasi-
leira da Indústria de Alimentos
para Fins Especiais e Congêneres
indicam que o setor segue em
expansão. Entre janeiro e se-
tembro de 2025, houve cresci-
mento de 4,1% no número de
empregos em comparação com
o mesmo período do ano ante-
rior. No mercado externo, as
importações somaram 854 mi-
lhões de dólares no período,
com destaque para produtos
voltados ao controle de açúcar
e à suplementação de vitaminas,
que apresentaram aumento su-
perior a 30%. O cenário reforça
o aquecimento do setor, impul-
sionado por perfil do consumi-
dor. (Especial para O HOJE)

O avanço desse
comportamento
de consumo tem
impacto direto 
na indústria
alimentícia

Profissionais de saúde alertam para a necessidade de atenção às informações nutricionais

Febre dos produtos “fit” leva
a busca por alimentos naturais

eM CarTaZ

O Diabo Veste Prada 2 (eUa,
2026). duração: 2h 10min. di-
reção: david frankel. elenco:
Meryl Streep, anne Hathaway,
emily Blunt. Gênero: Comé-
dia/drama. Cinemark flam-
boyant: 14h30, 15h, 16h40,
17h20, 17h50, 18h20, 19h30,
20h10, 20h40, 15h30, 21h10,
13h10, 16h, 18h50, 21h40. Ci-
nemark Passeio das Águas:
19h15, 19h30. Kinoplex: 20h,
20h15, 21h20. Moviecom:
15h40, 18h30, 21h.

Zico, o Samurai de Quintino
(Brasil, 2026). duração: 1h
40min. direção: José Henrique
fonseca. elenco: Zico. Gênero:
documentário/esporte. Cine-
mark flamboyant: 14h, 16h30,
19h, 21h30. Cinemark Passeio
das Águas: 18h45, 21h15. Ki-
noplex: 20h10, 21h40. Movie-
com: 15h30, 18h20, 20h50.

Michael (eUa, 2026). duração:
2h 08min. direção: antoine fu-
qua. elenco: Jaafar Jackson,
Colman domingo, nia long.
Gênero: Biografia. Cinemark
flamboyant: 15h20, 18h20,
21h20, 20h, 13h, 16h, 19h,
16h20, 19h20, 22h15, 21h30,
20h40, 22h. Kinoplex: 20h,
20h15, 21h20. Moviecom:
20h20, 21h30.

Advogado de Deus (Bra,2026)
duração: 1h 57min. direção:
Wagner de assis. elenco: nico-
las Prattes, danilo Mesquita,
lorena Comparato. Cinemark

flamboyant:11h, 14h25, 17h20,
20h20, 12h, 15h25, 18h10,
20h50, 15h20, 18h30, 21h10,
15h30,18h45, 21h45, 16h40,
19h30, 22h15.

Maldição da Múmia (eUa, 2026)
duração: 2h 14min. direção: lee
Cronin. elenco: Jack reynor, laia
Costa, May Calamawy. Gênero:
drama. Cinemark flamboyant:
12h, 15h, 17h50, 20h45, 12h15,
15h15, 18h30, 21h45, 13h,
15h50, 18h45, 21h45,14h30,
17h30, 20h30, 13h, 16h20, 14h,
16h50, 14h30. Cineflix: 16h20,
19h10, 22h.

Cara de um, Focinho de Outro
(eUa, 2026) duração: 1h50min.
direção: Josh Greenbaum. elen-

co: Will ferrell, Jamie foxx. Gê-
nero: Comédia, família. Cine-
mark flamboyant: 14h00,
14h30. Cineflix: 14h40.

Super Mario Galaxy: O Filme
(eUa, 2026) duração: 1h45min.
direção: aaron Horvath, Mi-
chael Jelenic. elenco: Chris Pratt,
anya Taylor-Joy, Charlie day,
Jack Black. Gênero: animação,
aventura, Comédia. Cinemark
flamboyant: 12h, 14h30, 17h,
19h45, 13h15, 13h40, 14h15,
16h30, 12h20, 15h20, 18h30,
21h25, 13h30, 16h,18h45,
19h30, 22h, 19h, 22h15. Cine-
mark Passeio das Águas: 12h00,
12h40,12h45, 14h00, 14h15,
14h30, 14h45, 15h10, 15h20,
16h00, 16h15, 16h30,

16h40,16h45, 17h00, 17h10,
17h15, 18h00, 18h30, 18h45,
19h00, 19h20, 19h30,
19h40,19h45, 20h30, 20h40,
21h00, 21h20. Cineflix: 14h20,
14h40, 16h00, 16h50,
17h10,18h20, 19h10, 19h30,
20h40, 21h30.

Uma Segunda Chance (eUa,
2026) duração: 2h00min. dire-
ção: vanessa Caswill.elenco:
Maika Monroe, Tyriq Withers.
Gênero: drama, romance. Ci-
nemark Passeio das Águas:
21h40, 22h00.Cineflix: 21h10.

Velhos Bandidos (Brasil/eUa,
2026) duração: 1h33min. dire-
ção: Cláudio Torres.elenco: fer-
nanda Montenegro, ary fon-

toura, Bruna Marquezine. Gê-
nero: Comédia.Cinemark flam-
boyant: 12h00, 12h15, 13h40.
Cinemark Passeio das Águas:
12h00,12h20, 22h00, 22h15. Ci-
neflix: 14h35, 19h00.

O Drama (eUa, 2026) duração:
1h45min. direção: Kristoffer
Borgli. elenco: robert Pattinson,
Zendaya, alana Haim. Gênero:
drama. Cinemark flamboyant:
13h20,15h50, 18h45, 21h45,
14h45, 17h15, 20h10, 13h30,
20h, 22h30, 14h15, 17h15,
20h,16h, 18h30. Cinemark Pas-
seio das Águas: 13h00, 14h00,
15h40, 16h30, 18h15,18h30,
19h00, 21h10, 21h15, 21h40.
Cineflix: 17h00, 19h20, 21h40.

Cinco Tipos de Medo (Brasil,
2026) duração: 1h48min. dire-
ção: Bruno Bini.elenco: Bella
Campos, João vitor Silva, rui
ricardo diaz. Gênero: Terror.
Cinemark flamboyant: 12h00,
16h20, 17h00, 21h40, 22h15.
Cinemark Passeio das
Águas:12h15, 13h30, 14h30,
17h40, 19h00, 19h15. Cineflix:
16h40, 21h50.

Devoradores de estrelas (eUa,
2026) duração: 2h40min. dire-
ção: Phil lord,Christopher Miller.
elenco: ryan Gosling, Sandra
Hüller, Milana vayntrub. Gêne-
ro:ação, ficção Científica. Cine-
mark flamboyant: 12h45,
16h15, 14h15, 17h45,
21h35,14h, 17h30, 21h40,
14h45, 14h10. Cinemark Passeio
das Águas: 12h30, 14h15,17h40,
20h20, 21h00, 21h30.

tCINEMA

Freepik

em “Maldição Da Múmia”, a filha de um jornalista desaparece num deserto sem deixar rastros
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A queda no número médio
de moradores por domicílio e
o avanço dos lares unipessoais
estão redesenhando o mercado
imobiliário em Goiânia, em
Goiás e no Brasil. Dados re-
centes da PNAD Contínua mos-
tram que a capital goiana atin-
giu, em 2025, a menor média
da série histórica: 2,5 pessoas
por residência, abaixo das cer-
ca de três registradas há menos
de uma década. O movimento
acompanha transformações
demográficas, econômicas e
comportamentais que já im-
pactam diretamente o perfil
dos imóveis, os preços e as es-
tratégias do setor.

Menos moradores, 
mais domicílios

A redução do tamanho das
famílias não significa menor
demanda por moradia — pelo
contrário. Com menos pessoas
por residência, o número de
domicílios cresce em ritmo
mais acelerado que a popu-
lação. Esse fenômeno é ob-
servado em Goiás, onde a mé-
dia caiu para 2,6 moradores
por imóvel, e no Brasil, com
cerca de 2,7.

Além disso, o país registrou
forte avanço dos lares unipes-
soais. Em 12 anos, o número
de pessoas morando sozinhas
praticamente dobrou, passando
de 7,5 milhões para 14,4 mi-
lhões. Em Goiás, 20,2% das re-
sidências já têm apenas um mo-
rador, colocando o estado entre
os maiores índices do país.

envelhecimento 
e mobilidade
impulsionam tendência

O crescimento dos domicí-
lios com apenas um morador
está diretamente ligado ao en-

velhecimento da população e
às mudanças nas dinâmicas
familiares. O aumento da ex-
pectativa de vida amplia o nú-
mero de idosos que vivem so-
zinhos, seja por viuvez ou pela
saída dos filhos de casa.

Outro fator relevante é o
mercado de trabalho. Em cen-
tros urbanos como Goiânia, é
comum que profissionais mi-
grem sozinhos em busca de
oportunidades, ocupando ini-
cialmente imóveis menores e
mais acessíveis. Esse compor-
tamento reforça a demanda
por unidades compactas e bem

localizadas.

Aluguel em alta e 
crédito pressionado

O avanço dos domicílios
menores ocorre em paralelo à
expansão do mercado de alu-
guel. Em Goiás, 28,8% das mo-
radias são alugadas, patamar
significativamente superior aos
21% registrados em 2016. O
estado tem a segunda maior
proporção do país, atrás ape-
nas do Distrito Federal.

Ao mesmo tempo, cresce a
participação de imóveis pró-
prios ainda em processo de
pagamento, que já represen-
tam 11% do total — o maior
índice nacional. Em contra-
partida, a fatia de imóveis qui-
tados caiu para 49,5%, eviden-
ciando o impacto de juros ele-
vados e maior dificuldade de
acesso ao crédito imobiliário.

Novo perfil de 
imóveis ganha espaço

Esse conjunto de mudan-
ças vem alterando o tipo de
produto ofertado pelo mer-
cado. Apartamentos compac-
tos, studios e unidades de um
dormitório ganham protago-
nismo, especialmente em re-
giões urbanas com infraes-
trutura consolidada, como
áreas centrais de Goiânia.

Empreendimentos com ser-
viços compartilhados, cowor-
king, lavanderias e áreas de
convivência também se tor-

nam mais comuns, atendendo
a um público que valoriza pra-
ticidade, mobilidade e menor
custo de manutenção. O con-
ceito de “morar sozinho, mas
conectado” passa a orientar
novos projetos.

Impactos nos preços e
nas estratégias do setor

Com a demanda crescente
por imóveis menores e bem
localizados, há pressão sobre
os preços nessas categorias,
especialmente no mercado
de aluguel. Ao mesmo tempo,
construtoras e incorporadoras
ajustam seus portfólios, apos-
tando em maior giro de ven-
das e liquidez.

Para investidores, o cenário
abre oportunidades em locação
de curta e média duração, im-
pulsionadas por profissionais
solteiros, estudantes e idosos
independentes. Já para o poder
público, o desafio passa a ser
garantir oferta habitacional
compatível com esse novo per-
fil populacional.

O avanço dos lares unipes-
soais não é apenas uma mu-
dança estatística, mas um sinal
de transformação estrutural.
Em Goiânia e em Goiás, o fe-
nômeno já redefine priorida-
des do mercado imobiliário e
deve seguir influenciando de-
cisões de investimento, plane-
jamento urbano e políticas ha-
bitacionais nos próximos anos.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Crescimento dos
lares unipessoais
impulsiona
aluguel, 
valoriza imóveis
compactos e
muda estratégias
em Goiânia 

Mais gente morando sozinha, mais
negócios no mercado imobiliário

Com novos perfis 
de moradia, setor
aposta em unidades
menores, serviços
compartilhados 
e alta liquidez  

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

O Ministério Público de
Goiás (MP-GO) publicou o edital
de um novo concurso público
com oportunidades para o car-
go de analista, com remunera-
ção inicial de R$ 11.892,79. Ape-
sar do número reduzido de va-
gas imediatas, o certame chama
atenção pelo alto salário, be-
nefícios e formação de cadastro
de reserva, o que amplia as
chances de convocação ao lon-
go da validade.

A seleção será organizada
pelo Instituto AOCP e terá pro-
vas aplicadas no dia 12 de
julho de 2026, em Goiânia e,
se necessário, em cidades da
região metropolitana.

Vagas e áreas
contempladas

O concurso oferece duas
vagas imediatas, além de ca-
dastro de reserva, distribuídas
entre duas áreas estratégicas.
Há uma vaga para analista em
Educação, destinada a profis-
sionais com graduação em Pe-
dagogia, e uma vaga para ana-
lista em Engenharia Ambiental
e Sanitária, que exige formação
na área e registro no Conselho
Regional de Engenharia e Agro-
nomia (CREA).

Embora o número inicial
de vagas seja limitado, o edital
prevê reserva de oportunida-
des para pessoas com deficiên-
cia e candidatos negros no ca-
dastro de reserva, o que pode
ampliar as convocações ao lon-
go do tempo.

Salário e benefícios
A remuneração inicial é um

dos principais atrativos do con-

curso, chegando a R$ 11,8 mil
para ambos os cargos. Além
do salário-base, os servidores
terão direito a benefícios pre-
vistos em lei estadual, como
auxílio-alimentação, auxílio-
saúde, auxílio-transporte e au-
xílio-creche.

O regime de contratação é
estatutário, o que garante es-
tabilidade após o estágio pro-
batório, tornando o certame

ainda mais competitivo.

Inscrições e cronograma
As inscrições estarão aber-

tas entre os dias 11 de maio e
10 de junho de 2026, exclusi-
vamente pela internet, no site
do Instituto AOCP. A taxa de
participação é de R$ 135.

Candidatos que se enqua-
dram em critérios sociais ou
de doação poderão solicitar
isenção entre os dias 11 e 13
de maio. Estão entre os bene-
ficiários pessoas com renda
familiar inferior a dois salários
mínimos, doadores de sangue,
medula óssea e leite materno.

O cronograma também pre-
vê a divulgação do cartão de
inscrição em julho, aplicação
das provas no dia 12 e resul-
tado final até 31 de agosto.

etapas e formato 
das provas

O processo seletivo será
composto por três etapas. A
primeira é a prova objetiva,
com 60 questões e duração de
cinco horas. Os conteúdos in-
cluem língua portuguesa, ra-
ciocínio lógico, informática,
ética no serviço público e co-
nhecimentos específicos.

Para aprovação, será ne-
cessário alcançar pelo menos
60% da pontuação total.

No mesmo dia, os candida-

tos também realizarão a prova
discursiva, composta por duas
questões de conhecimentos es-
pecíficos, com valor total de
100 pontos. Será eliminado
quem não atingir pelo menos
50 pontos nessa etapa.

A terceira fase consiste na
avaliação de títulos e expe-
riência profissional, de caráter
classificatório, com pontuação
máxima de 10 pontos.

expectativa e
concorrência

Mesmo com poucas vagas
imediatas, a tendência é de
alta concorrência, impulsiona-
da pelo nível salarial e pela
estabilidade da carreira. Con-
cursos para o Ministério Pú-
blico costumam atrair candi-
datos de todo o país, especial-
mente nas áreas jurídica, edu-
cacional e técnica.

A realização das provas
em Goiânia também deve
concentrar a disputa na ca-
pital, ampliando a competiti-
vidade regional.

Com edital publicado e cro-
nograma definido, o concurso
do MP-GO se consolida como
uma das principais seleções
públicas de 2026 em Goiás, es-
pecialmente para profissionais
de nível superior em busca de
carreira no serviço público.
(Especial para O HOJE)

Edital oferece
vagas para
analista e
cadastro 
de reserva

MP de Goiás abre concurso
com salário de R$ 11,8 mil 

Provas serão aplicadas
em julho, em Goiânia 

Fotos: Divulgação/MP-GO

20 n CONCURSOS QUARTA-FEIRA, 6 DE MAIO DE 2026


